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RESUMO 

 

A família Alpheidae, com cerca de 700 espécies, pertence à infraordem Caridea e abriga 

organismos popularmente conhecidos como camarões-de-estalo, devido a um mecanismo 

presente em suas quelas maiores. O gênero Synalpheus, segundo mais diverso da família 

Alpheidae, apresenta 171 espécies atualmente conhecidas, sendo um dos componentes mais 

importantes da fauna críptica de recifes de coral ao redor do mundo. O grupo é bem 

representado no Atlântico Ocidental, sobretudo na região do Caribe, onde uma série de 

trabalhos vêm sendo realizados. No Brasil, já foram registradas 30 espécies do gênero e 

estudos citando Synalpheus para o país tiveram início com Spence Bate (1888), incluindo 

outros trabalhos clássicos e também mais recentes. Alguns desses apontam a necessidade de 

revisão taxonômica em certos grupos problemáticos, mostrando a importância de estudos 

adicionais com cunho taxonômico na região, esclarecendo os status de determinados táxons. 

Tendo em vista a importância taxonômica e ambiental de trabalhos de levantamento 

faunístico e o grande potencial de descoberta dentro do gênero, evidenciado pelos primeiros 

registros aqui encontrados, o estudo tem como objetivo inventariar a diversidade de espécies 

de Synalpheus que ocorrem no litoral do estado de Pernambuco. Foram realizadas coletas em 

praias no litoral do estado, na área de plataforma continental ao largo de Recife, nos 

arquipélagos de Fernando de Noronha e São Pedro e São Paulo e também foram analisados os 

espécimes depositados na coleção de crustáceos do Museu de Oceanografia Prof. Petrônio 

Alves Coelho da Universidade Federal de Pernambuco, Brasil. Os camarões foram 

identificados com base em chaves de identificação disponíveis e houve emprego de técnicas 

moleculares para confirmar a identificação de alguns dos organismos. Foram analisados 699 

indivíduos de 22 espécies de 10 localidades diferentes. Desses, um total de 11 espécies foram 

novos registros para o estado de Pernambuco, cinco dos quais também sendo inéditos para o 

Atlântico Sul Ocidental, totalizando agora 25 espécies do gênero para Pernambuco e 35 para o 

Brasil. Alguns destes novos registros são suportados por dados moleculares (gene 16S 

ribossomal), como ocorreu em S. barahonensis, S. hoetjesi e S. ul que serão disponibilizados 

no GenBank. Além disso, também foram encontrados possíveis agrupamentos comunais em 

S. hoetjesi e S. ul e uma possível colônia eussocial em S. corallinus. O trabalho é o primeiro a 

abordar de uma forma ampla a diversidade do gênero Synalpheus no litoral de Pernambuco, 

trazendo informações relevantes sobre aspectos taxonômicos e ecológicos para o grupo. 

Palavras-chave: Atlântico Sul Ocidental. Caridea. Levantamento faunístico. Nordeste.  



ABSTRACT 

 

The Alpheidae family, with about 700 species, belongs to the Caridea infraorder and houses 

organisms popularly known as snapping-shrimps, due to a mechanism present in their major 

chelas. The genus Synalpheus, the second most diverse of the Alpheidae family, has 171 

currently known species, being one of the most important components of the cryptic fauna of 

coral reefs around the world. The group is well represented in the Western Atlantic, especially 

in the Caribbean region, where a lot of works have been carried out. In Brazil, 30 species of 

the genus have already been registered and studies citing Synalpheus for the country started 

with Spence Bate (1888), including other classic and also more recent works. Some of these 

point out the need for taxonomic revision in certain problematic groups, showing the 

importance of additional studies with a taxonomic nature in the region, clarifying the status of 

certain taxa. In view of the taxonomic and environmental importance of fauna survey works 

and the great potential for discovery within the genus, evidenced by the first records found 

here, the study aims to inventory the diversity of Synalpheus species that occur on the coast of 

the state of Pernambuco. Collections were carried out on beaches on the coast of the state, in 

the continental shelf area off Recife, in the archipelagos of Fernando de Noronha and São 

Pedro e São Paulo, and the specimens deposited in the collection of crustaceans at the Museu 

de Oceanografia Prof. Petrônio Alves Coelho from the Universidade Federal de Pernambuco, 

Brazil. The shrimps were identified based on available identification keys and molecular 

techniques were used to confirm the identification of some of the organisms. Were analyzed 

699 individuals of 22 species from 10 different locations. Of these, a total of 11 species were 

new records for the state of Pernambuco, five of which were also unpublished for the Western 

South Atlantic, now totaling 25 species of the genus for Pernambuco and 35 for Brazil. Some 

of these new records are supported by molecular data (16S ribosomal gene), as occurred in S. 

barahonensis, S. hoetjesi and S. ul that will be made available on GenBank. In addition, 

possible communal groups were found in S. hoetjesi and S. ul and a possible eussocial colony 

in S. corallinus. The work is the first to broadly address the diversity of the Synalpheus genus 

off the coast of Pernambuco, bringing relevant information on taxonomic and ecological 

aspects to the group. 

Key-words: Western South Atlantic. Caridea. Faunistic survey. Northeast. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 Os crustáceos reúnem invertebrados bem conhecidos como camarões, caranguejos, 

lagostas, cracas e tatuzinhos-de-jardim, além de diversos outros menos familiares, como os 

representantes das classes Remipedia e Ostracoda. Com uma diversidade de cerca de 70.000 

espécies e uma estimativa de haver um número entre 5 e 10 vezes maior que este ainda para 

ser descrito, o grupo apresenta a maior variação de forma dentre os animais, tendo também 

uma miríade de hábitats e dimensões (Brusca et al., 2018). Esses organismos têm 

representantes em todos os meios aquáticos do planeta, desde regiões abissais, passando por 

ambientes marinhos mais rasos e, também, zonas estuarinas, dulcícolas e em cavernas (Brusca 

et al., 2018).  

 Os crustáceos apresentam uma gama de mecanismos de aquisição de alimento, 

passando por filtração de partículas em suspensão, herbivoria, necrofagia e detritivoria, 

também havendo casos de parasitismo, tanto de peixes, mamíferos aquáticos e outros 

crustáceos, como no caso de certos grupos de anfípodes, cracas, copépodos e isópodos 

(Martin & Davis, 2001; Williams & Boyko, 2012; Brusca et al., 2018). Ademais, também é 

notória a importância socioeconômica que esse grupo apresenta, amplamente utilizado na 

gastronomia, sendo um importante recurso pesqueiro, tanto artesanal quanto industrial e, além 

disso, é utilizado na carcinocultura marinha, estuarina e de água doce (Martin & Davis, 2001; 

Brusca et al., 2018). 

 Fazendo parte deste grupo e com cerca de 18.000 espécies conhecidas, a ordem 

Decapoda possui organismos bem conhecidos, como camarões, caranguejos, lagostas, 

lagostins, entre outros (Brusca et al., 2018). Dentro dos decápodos, a infraordem Caridea, 

pertencente à subordem Pleocyemata, é um dos táxons mais diversos, apresentando mais de 

3.400 espécies (De Grave & Fransen, 2011), sendo caracterizada por apresentar os 

pereiópodos 1 e 2 quelados ou os apêndices torácicos 4 e 5 quelados pela sobreposição da 

segunda pleura pleonal sobre a primeira e a terceira e por possuir brânquias em formato de 

folha (filobrânquias) (Bauer, 2004). Há algumas exceções quanto à primeira característica, 

como acontece em camarões de água doce da família de Atyidae De Hann, 1849, onde os 

dedos das quelas terminam num feixe de cerdas bastante complexo que é utilizado para filtrar 

partículas de alimento [ver Bauer (2004), Fig. 2.9A]. Outra excessão pode ser encontrada nos 

representantes do gênero Psalidopus Wood-Manson & Alcock, 1892, onde tanto o dáctilo 
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(dedo móvel) como o própodo (dedo fixo) se movimentam, com um fechamento semelhante 

ao de uma tesoura [ver Bauer (2004), Fig. 2.9B e C].  

 Dentro deste grupo, as famílias mais diversas são, em ordem decrescente, 

Palaemonidae Rafinesque, 1815, Alpheidae Rafinesque, 1815, Atyidae De Haan, 1849, e 

Crangonidae Haworth, 1825 (De Grave & Fransen, 2011). Representantes da família 

Alpheidae são caracterizados pelos olhos serem parcial ou totalmente cobertos pela carapaça 

e/ou não apresentar rostro ou o mesmo ser muito discreto (Chace, 1972). Tendo cerca de 700 

espécies (De Grave & Fransen, 2011), os gêneros mais conhecidos são Alpheus Fabricius, 

1798, o mais diverso dentro do táxon, com uma diversidade estimada em mais de 400 

espécies (Anker et al., 2006) e Synalpheus Spence Bate, 1888 com 171 espécies atualmente 

descritas (De Grave & Fransen, 2011; Anker & Pachelle, 2014; Koo & Kim, 2014; Hultgren 

& Brandt, 2015; Wang & Sha, 2015; Anker, Tavares & Mendonça, 2016; Anker, Hultgren & 

De Grave, 2017; Ramus-Tafur & Franke-Ante, 2019; Ashrafi, Sari & Naderloo, 2020).  

 As espécies de ambos os gêneros são popularmente conhecidas como camarões-pistola 

ou camarões-de-estalo, devido a um mecanismo presente em suas quelas maiores. O dáctilo 

(dedo móvel) da quela maior, que é larga e robusta devido à musculatura bem desenvolvida 

do apêndice, apresenta um dente robusto (plunger) (ver Soledade & Almeida, 2013, Figura 

3A) que se encaixa numa cavidade presente no pólex (dedo fixo), produzindo um estalo 

quando essas partes se encaixam rapidamente. Este mecanismo é usado em interações intra e 

interespecíficas e, também, para atordoar presas (Bauer, 2004). O som produzido pela quela 

ocorre devido ao colapso de uma bolha de cavitação formada no rápido jato d’água 

ocasionado pelo fechamento dos dedos (Versluis et al., 2000; Bauer, 2004). 

Interessantemente, em Synalpheus regalis Duffy, 1996a, foi observada uma comunicação 

entre os integrantes das colônias que esta espécie forma: inicialmente, um integrante da 

colônia começa a estalar de forma ritmada, posteriormente sendo repetido pelos outros 

espécimes da colônia, fenômeno este que dura alguns segundos (Duffy, 2003).  

 O gênero Synalpheus pode ser caracterizado por não possuir epípodos nos pereiópodos 

e pelos dáctilos dos apêndices ambulatórios serem biunguiculados (Chace, 1972). Coutière 

(1908; 1909) estabeleceu seis grupos dentro do gênero que, supostamente, mostravam padrões 

evolutivos e afinidades num nível subgenérico, apesar de não haver subgêneros dentro do 

grupo (De Grave & Fransen, 2011). São eles S. brevicarpus, S. coutierei, S. comatularum, S. 

gambarelloides, S. neomeris e S. paulsoni, nomeados de acordo com uma espécie 

característica pertencente a cada um. Todavia, Banner & Banner (1975) concluíram que 
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apenas três desses grupos (S. brevicarpus, S. comatularum e S. gambarelloides) apresentam 

suporte morfológico suficiente para ser taxonomicamente utilizados já que os demais 

apresentam relações duvidosas e quase não contribuem na classificação dos grupos. O grupo 

Synalpheus comatularum inclui pelo menos 10 espécies de camarões que vivem, quase todos, 

associados a crinoides na região do Oceano Indo-Pacífico Oeste (Hultgren et al., 2014). Ele 

pode ser caracterizado pela ausência do processo orbitorostral, pela região frontal da carapaça 

ser expandida, indo bem além dos olhos, pelo rostro usualmente portar uma crista e ser 

marcadamente mais longo que os dentes orbitais e pelo mero do terceiro pereiópodo nunca 

portar espinhos. Já o grupo Synalpheus gambarelloides é composto por mais de 70 espécies 

(Hultgren et al., 2014) e é caracterizado por apresentar um tufo de cerdas (cerdas 

gambareloides) na superfície extensora do dáctilo da quela menor, sendo um caráter bem 

consistente para o grupo (Banner & Banner, 1975). O grupo Synalpheus brevicarpus contém 

cerca de uma dúzia de espécies (Hultgren et al. 2014) e foi distinguido dos outros grupos por 

Coutière (1908, 1909) principalmente por não possuir o processo orbitorostral e por ter o 

rostro e dentes orbitais curtos. Todavia, a ausência do processo orbitorostral também pode ser 

encontrada nos grupos S. comatularum e S. gambarelloides, não sendo útil. Então, de forma 

geral, o grupo S. brevicarpus é distinguível do S. comatularum pela extensão do rostro e dos 

dentes orbitais e do S. gambarelloides por não apresentar o tufo de cerdas na superfície 

extensora do dáctilo da quela menor. 

 Sendo um gênero com espécies distribuídas ao redor do mundo (Ríos & Duffy, 2007; 

Macdonald et al., 2009; Hultgren et al., 2010, 2011; De Grave & Fransen, 2011) e com quase 

que metade de diversidade estando presente no Oceano Atlântico (Anker et al., 2012), podem 

ser encontrados em desde ambientes estuarinos até áreas de plataforma continental (Anker et 

al., 2012; Almeida et al., 2015). Além disso, é um dos grupos mais numericamente 

abundantes e taxonomicamente diversos que fazem parte da fauna críptica em regiões de 

recifes de coral ao redor do mundo (Bruce, 1976; Chace, 1989; Reed et al., 1982; Snelgrove 

& Lewis, 1989; Duffy, 2002). Há representantes de vida livre associados ao fundo marinho, 

vivendo entre rochas, cascalho de coral, conchas quebradas, outros que vivem junto a algas, 

em recifes de coral e recifes de Phragmatopoma ssp., também com casos de simbiose com 

ascídias, briozoários, equinodermos e poríferos, além de viver em manguezais, habitando 

galerias na lama, microhabitats entre as raízes do mangue e em madeira perfurada por vermes 

(Coutière, 1909; Frick et al., 2003; Ríos & Duffy, 2007; Anker et al., 2012). 
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Espécies do grupo S. gambarelloides são as mais conspícuas a viver como simbiontes 

obrigatórios de esponjas (Ríos & Duffy, 2007). Ríos & Duffy (2007), baseados em 

informações morfológicas, ecológicas e moleculares (Morisson et al., 2004) propuseram a 

elevação do grupo Synalpheus gambarelloides para um nível genérico, nomeando-o de 

Zuzalpheus Ríos & Duffy, 2007, que incluiria 34 espécies. Todavia, Anker & De Grave 

(2008) propuseram a invalidação de Zuzalpheus e sua sinonímia com Synalpheus baseados em 

diversos fatores, como falta de trabalhos anteriores referentes ao grupo que indiquem a 

necessidade da elevação de S. gambarelloides para o nível de gênero (Coutière, 1909; Banner 

& Banner, 1975; Dardeau, 1984; Chace, 1988), a falta de uma comparação formal entre S. 

gambarelloides e Synalpheus, pela diagnose de Zuzalpheus apontar apenas três caracteres 

morfológicos que aparentam não apresentar muito suporte, devido à variação existente dentro 

do grupo, como, por exemplo, no complexo S. paraneptuns Coutière, 1909. No grupo, duas 

das características elencadas por Ríos & Duffy (2007) (a presença de um denso feixe de 

cerdas arranjadas em linhas paralelas no dáctilo da quela menor e o estilocerito não 

alcançando a margem distal do primeiro pedúnculo antenular) são diferentes, possuindo 

apenas uma linha esparsa de cerdas na superfície do dáctilo da quela menor e o estilocerito 

alcança a margem distal do primeiro pedúnculo antenular em pelo menos uma das suas 

espécies (Anker & De Grave, 2008). Além disso, Anker & De Grave (2008) ainda comentam 

que o trabalho de Morrison et al. (2014), no que se refere à análise filogenética de Synalpheus, 

mostra Zuzalpheus embebido dentro de Synalpheus, tornando Synalpheus sensu stricto um 

táxon parafilético. 

 Muitas das espécies de Synalpheus, bem como outros representantes da família 

Alpheidae, vivem em pares heterossexuais monogâmicos, dentro de tocas ou associados a 

outros organismos como, tipicamente, esponjas e crinóides (Duffy, 2007; Hughes et al., 

2014). Dentro do gênero de estudo, são encontradas espécies que vivem como casais, em 

agregações comunais e como grupos eusociais (Duffy, 1996b; 2003; 2007; Duffy & 

Macdonald 1999; Duffy et al., 2000) e a classificação do agrupamento vai depender do 

enviesamento reprodutivo, do comportamento social cooperativo, da sobreposição de 

gerações e do tamanho do agrupamento (Wilson, 1971; Sherman et al., 1995; Bourke, 1999). 

O enviesamento reprodutivo descreve o nível de assimetria na distribuição de reprodução 

entre indivíduos do mesmo sexo dentro de um grupo (Vehrencamp, 1983; Rubenstein, 2012). 

Dentro de Synalpheus, há colônias onde todas as fêmeas reproduzem e estão portando 
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embriões, havendo baixo enviesamento reprodutivo, enquanto que, em outras, apenas uma 

fêmea reproduz, característico de um alto enviesamento reprodutivo (Hultgren et al., 2017).  

 O comportamento social cooperativo se refere a comportamentos coordenados 

iniciados por algum membro do grupo e que trazem benefícios para os outros membros do 

mesmo (Hultgren et al., 2017). Esse tipo de comportamento é bem evidenciado em insetos, 

havendo casos de defesa e alimentação dos indivíduos mais jovens, defesa contra predadores 

e outras ações altruístas (Wilson, 1971; Hultgren et al., 2017). Para Synalpheus, não há 

observações de cuidado direto ou alimentação dos juvenis por parte dos genitores. Todavia, 

Hultgren et al. (2017) frequentemente encontram indivíduos juvenis de S. brooksi junto a 

fêmeas ovígeras e machos no interior de esponjas, o que pode evidenciar algum nível de 

cuidado parental. Já a sobreposição de gerações está relacionada com a coabitação de 

indivíduos adultos com outros de diferentes idades e que estejam geneticamente relacionados 

(Hultgren et al., 2017).  

Evidências indiretas de sobreposição de geração em diferentes espécies de Synalpheus 

baseiam-se na ocorrência simultânea de diferentes classes de tamanho de indivíduos de uma 

única espécie, muitas vezes compondo grupos visivelmente distintos, que habitam uma única 

esponja e que apresentam comportamentos de resposta a intrusos dentro da colônia (Hultgren 

et al., 2017). Tal sobreposição foi observada em colônias de S. regalis a partir de aloenzimas, 

compostas por ninhadas completas de uma rainha com um macho (Duffy, 1996b), e para S. 

brooksi a partir de análises de microssatélite (Rubenstein et al., 2008).  

Por fim, como o próprio nome diz, o tamanho do agrupamento se refere ao número de 

indivíduos de uma determinada espécie que vivem juntos num determinado hospedeiro que, 

no gênero Synalpheus, comumente são esponjas (Hultgren & Duffy, 2010). Outro aspecto 

importante sobre o tamanho dos grupos é que a abundância de camarões no hospedeiro é 

fortemente relacionada com o tamanho do mesmo, onde esponjas pequenas, que normalmente 

crescem entre cascalhos de coral, apresentam um único par de camarões (Hultgren & Duffy, 

2010).  

 A formação de pares heterossexuais monógamos é a forma ancestral de pareamento 

sexual dentro dos integrantes da família Alpheidae (Knowlton, 1980; Mathews, 2002) e 

comportamentos registrados em táxons que apresentam esse tipo de junção se restringem a 

defesa conjunta do território, construção de tocas e confrontos com indivíduos da mesma 

espécie ou de espécies diferentes (Mathews, 2002; Duffy, 2007). Apesar desses confrontos, é 

possível que, em esponjas de grande tamanho, várias espécies de Synalpheus possam 
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coexistir, todavia, em assembleias de um ou alguns pares (Hultgren et al., 2017). Como 

acontece em outros integrantes da família, fêmeas de espécies de Synalpheus que formam 

pares heterossexuais carregam de dezenas a centenas de embriões, que eclodem em larvas 

livre-natantes e que saem de perto dos genitores e vão para a coluna d’água (Dobkin, 1965; 

Duffy & Macdonald, 2010). Esse comportamento impede que ocorra a sobreposição de 

gerações, pois os descendentes do par deixam o  refúgio, não recebendo nenhum tipo de 

cuidado parental pós-eclosão (Hultgren et al., 2017). 

 Este tipo de liberação larval também ocorre em várias espécies que formam grupos 

comunais [e.g. S. carpenteri Macdonald & Duffy, 2006, S. herricki Coutière, 1909 e S. 

longicarpus (Herrick, 1891)], grupos onde há vários indivíduos adultos reproduzindo em 

taxas iguais em ambos os sexos e onde há baixo enviesamento reprodutivo (Hultgren et al., 

2017). Já foi evidenciada nesses táxons a presença de machos e fêmeas no interior do mesmo 

canal da esponja hospedeira, presumivelmente, pois formam um par e, além disso, que há 

tolerância com a presença dos integrantes do par, corriqueiramente ocorrendo interações 

agressivas entre outros coespecíficos que habitam a mesma esponja (Hultgren et al., 2017). 

Ademais, espécies que apresentam este tipo de agrupamento social parecem estar no 

intermédio entre espécies verdadeiramente eusociais e outras que formam pares (Hultgren et 

al., 2017). 

 A eussocialidade foi reportada, em ambiente marinho, apenas para alguns integrantes 

do gênero Synalpheus que vivem associados com esponjas (Duffy, 1996b; Hultgren et al., 

2017). No táxon em questão, as espécies com este tipo de agrupamento são caracterizadas por 

terem um alto enviesamento reprodutivo, sobreposição de gerações, uma defesa cooperativa 

da esponja hospedeira, pelo menos nas espécies em que foi possível visualizar aspectos 

comportamentais e, tipicamente, também é conhecida por formar grandes colônias (Hultgren 

et al., 2017). Pelo menos nove espécies do grupo S. gambarelloides são conhecidas por 

formar colônias eusociais, com registros para o Atlântico Ocidental (ver Hultgren et al., 2017, 

Figura 8.2), todavia, há relatos de eussocialidade em outras espécies de Synalpheus fora dessa 

área geográfica e, aparentemente, fora do grupo  S. gambarelloides, sendo registradas na 

Indonésia (Didderen et al., 2006), leste do continente africano (Banner & Banner, 1983) e no 

Mar Vermelho (Banner & Banner, 1981). Apesar de não se saber muito a respeito da biologia 

dessas espécies, todas elas são simbiontes obrigatórias de esponjas, o que sugere que este tipo 

de hospedeiro é um componente crucial para a eussocialidade (Hultgren et al., 2017).  
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 O enviesamento reprodutivo é bem variável dentro das espécies que formam grupos 

eusociais, havendo casos de apenas uma única rainha reprodutiva com centenas de operários, 

indo para colônias com poucas rainhas até outras com dezenas de rainhas (Hultgren et al., 

2017). Também há variação no tamanho das colônias, que podem ter de dezenas a centenas de 

indivíduos e estas variações vão depender da idade da colônia e do tamanho que a esponja 

hospedeira pode atingir (Hultgren et al., 2017). Além das características reprodutivas e de 

tamanho da colônia, em espécies onde houve observação de juvenis recém-eclodidos foi 

possível evidenciar que as larvas apresentam desenvolvimento direto, permanecendo na 

colônia após a eclosão e permitindo tanto o cuidado parental quanto a sobreposição de 

gerações (Dobkin, 1965, 1969; Duffy & Macdonald, 2010).  

  



19 

 

 

Diversidade de camarões do gênero Synalpheus Spence Bate, 1888 (Decapoda: 

Alpheidae) da costa de Pernambuco 

 

Pedro Henrique Paixão
1* 

orcid.org/0000-0002-8854-2239 

Mariana Terossi
2
 orcid.org/0000-0002-6860-7883 

Alexandre Oliveira Almeida
1
 orcid.org/0000-0003-0470-8658 

Autor por correspondência. E-mail: phpsilva2111@gmail.com 
1
Laboratório de Biologia de Crustáceos, Departamento de Zoologia, Centro de Biociências, 

Universidade Federal de Pernambuco, Av. Professor Moraes Rego, 1235 - Cidade 

Universitária. 50670-901 Recife, Pernambuco, Brasil; 
2
Laboratório de Carcinologia, 

Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS). Av. Bento Gonçalves, 9500, Agronomia, 91501-970, Porto Alegre, Rio Grande 

do Sul, Brasil.  

 

Resumo 

Synalpheus é um gênero de camarões carídeos amplamente distribuído pelo mundo, 

principalmente na região do Oceano Atlântico, em especial no Mar do Caribe, onde grande 

parte dos estudos acerca do táxon vêm sendo realizados. O objetivo geral deste estudo foi 

analisar a composição de espécies de Synalpheus que ocorrem no litoral do estado de 

Pernambuco. Foram realizadas coletas em praias no litoral do estado, na área de plataforma 

continental ao largo de Recife, nos arquipélagos de Fernando de Noronha e São Pedro e São 

Paulo e, além disso, também foram analisados os espécimes depositados na coleção de 

crustáceos do Museu de Oceanografia Prof. Petrônio Alves Coelho (MOUFPE) da 

Universidade Federal de Pernambuco, Brasil. Os organismos retirados dos substratos foram 

devidamente etiquetados e identificados. Foram analisados 699 indivíduos pertencentes a 22 

espécies, com um total de cinco novos registros para o Atlântico Sul e 11 novos registros para 

Pernambuco. Alguns destes novos registros são suportados por dados moleculares (gene 16S 

ribossomal) que serão disponibilizados no GenBank. 

Palavras-chave: Novos registros, Atlântico Sul, Camarões Carídeos, Plataforma Continental, 

Fauna Associada à Esponjas. 
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Introdução 

Representante da família Alpheidae, Synalpheus Spence Bate, 1888 é o gênero com a 

segunda maior diversidade, possuindo 171 espécies atualmente descritas (De Grave & 

Fransen, 2011; Anker & Pachelle, 2014; Koo & Kim, 2014; Hultgren & Brandt, 2015; Wang 

& Sha, 2015; Anker, Tavares & Mendonça, 2016; Anker, Hultgren & De Grave, 2017; 

Ramus-Tafur & Franke-Ante, 2019; Ashrafi, Sari & Naderloo, 2020). Synalpheus é um 

gênero com distribuição global, aproximadamente metade das espécies descritas ocorrendoo 

no Oceano Atlântico (Anker et al., 2012). Juntamente com os camarões do gênero Alpheus 

Fabricius, 1798, o mais diverso da família Alpheidae, são popularmente conhecidos como 

camarões-de-estalo. Synalpheus é um dos grupos mais numericamente abundantes e 

taxonomicamente diversos a habitar a fauna críptica de recifes de corais ao redor do mundo 

(Bruce, 1976; Reed et al., 1982; Chace, 1989; Snelgrove & Lewis, 1989; Duffy, 2002), 

podendo suas espécies serem de vida livre ou viverem como comensais de corais, anêmonas-

do-mar, ouriços-do-mar e, em especial, de crinóides e esponjas (Bruce, 1976; VandenSpiegel 

et al., 1998; Duffy & Macdonald, 1999; Anker et al., 2012). 

Hultgren et al. (2017) descreveu para Synalpheus três tipos de organização social, que 

irão variar dependendo da quantidade de indivíduos que formam o agrupamento, do 

comportamento social cooperativo (que se refere a comportamentos no grupo que trarão 

benefícios para outros integrantes do mesmo), da sobreposição de gerações e do enviesamento 

reprodutivo [que descreve o nível de diferenciação na distribuição de reprodução entre 

indivíduos do mesmo sexo dentro do grupo (Vehrencamp, 1983; Rubenstein, 2012)]; grupos 

com um alto enviesamento reprodutivo são formados quando apenas uma fêmea, dentre várias 

outras, reproduz dentro do agrupamento, enquanto que grupamentos com baixo enviesamento 

reprodutivo apresentam várias fêmeas com taxas similares de reprodução (Hultgren et al., 

2017). Assim, as espécies podem formar: 1) pares heterossexuais, onde, normalmente, 
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machos e fêmeas formam um casal monógamo (Duffy, 2002), 2) agrupamentos comunais, 

com vários indivíduos adultos reproduzindo em taxas iguais em ambos os sexos (Hultgren et 

al., 2017), ou formar 3) colônias eussociais, tipicamente com grandes colônias, um alto 

enviesamento reprodutivo, sobreposição de gerações e defendendo de forma cooperativa a 

esponja hospedeira, nos poucos casos em que observações comportamentais foram registradas 

(Hultgren et al., 2017). É interessante ressaltar que os únicos casos de eussocialidade 

reportados para o ambiente marinho são de espécies de Synalpheus, todas as quais simbiontes 

obrigatórias de esponjas (Hultgren et al., 2017). 

Pelo fato da maioria da diversidade conhecida de Synalpheus se encontrar no Mar do 

Caribe, grande parte dos estudos mais recentes acerca do gênero vêm sendo conduzidos na 

região (e.g. Ríos & Duffy, 2007; MacDonald et al., 2009; Hultgren et al., 2010, 2011). No 

Brasil, os estudos referentes ao grupo tem início com trabalho de Spence Bate, 1888, com a 

descrição de S. minus (Say, 1818) (como Alpheus minus), passando por Coutière (1909), com 

o registro de S. antillensis Coutière, 1909 (como S. minus antillensis). Chace (1972) e 

Christoffersen (1979; 1980; 1998) registram várias espécies para o Brasil, como S. apioceros 

Coutière, 1909, S. brevicarpus Herrick, 1891, S. brooksi Coutière, 1909, S. fritzmuelleri 

Coutière, 1909, S. hemphilli Coutière, 1909, entre outras espécies comumente encontradas no 

litoral do país. Outros exemplos são listagens de espécies, algumas bastante relevantes, 

trazendo novos registros e ilustrações, como Almeida et al. (2012), registrando S. ul Ríos & 

Duffy, 2007 para o Brasil, e Oliveira et al. (2015), com o primeiro registro de S. dardeaui 

para o país. Há também estudos trazendo novas espécies para o gênero, como S. trinitatis 

Anker, Tavares & Mendonça, 2016 (Anker et al., 2016). Ademais, há trabalhos que apontam a 

necessidade de revisões taxonômicas em alguns grupos problemáticos, como S. minus, S. 

brevicarpus e S. apioceros (e.g. Almeida et al., 2007; Anker et al., 2012; Anker & Pachelle, 
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2014). Isso mostra a necessidade de mais estudos de cunho taxonômico na região, 

possibilitando a verificação do status de determinados táxons, a fim de esclarecê-los.  

O Brasil possui uma grande extensão de litoral e apresenta grande diversidade de 

ecossistemas, como manguezais, lagunas e estuários (BRASIL, s/d, s/p). Além disso, o país 

possui o único trecho de recifes de coral do Atlântico Sul, o que permite uma alta diversidade 

de organismos associados a este tipo de ambiente (BRASIL, s/d, s/p), incluindo 

representantes do grupo de estudo (Anker et al., 2012). No Brasil, foram registradas até o 

momento 30 espécies de Synalpheus (e.g. Christoffersen, 1979, 1998; Ramos-Porto et al., 

1996; Bezerra & Coelho, 2006; Coelho et al., 2006; Coelho Filho, 2006; Almeida et al., 2012; 

Anker et al., 2012, 2016), algumas tendo uma ampla distribuição ao longo da costa do país, 

como S. agelas Pequegnat & Heard, 1979, que ocorre do Amapá até o Espírito Santo (Anker 

et al., 2012), S. apioceros Coutière, 1909, com registro do Amapá até Santa Catarina, e S. 

minus Say, 1818, com ocorrência do Amapá até o Paraná (Coelho et al, 2002; Bezerra & 

Coelho, 2006). Em contrapartida, também há espécies com uma distribuição mais restrita, 

como S. curacaoensis Schmitt, 1924, registrado apenas no Pará (Coelho et al., 2006), S. 

filidigitus Armstrong, 1949, com ocorrência no Ceará (Coelho et al., 2016) e S. paraneptunus 

Coutière, 1909, no Arquipélago de Fernando de Noronha (Coelho et al., 2006). Muitos destes 

registros requerem confirmação, sobretudo diante de um contexto de existência de espécies 

crípticas no gênero [e.g. S. apioceros, S. brevicarpus, S. brooksi, S. fritzmuelleri, S. ul (Anker 

et al., 2012)].  

O estado de Pernambuco, situado na região Nordeste do país, possui uma faixa de 187 

quilômetros de litoral divididos entre 21 municípios (Manso et al., 2006). Até o momento, 

foram registradas 14 espécies de Synalpheus para o litoral de Pernambuco, incluindo o 

Arquipélago de Fernando de Noronha (e.g. Chace, 1972; Ramos-Porto et al., 1996; 

Christoffersen, 1998; Coelho et al., 2006; Anker et al., 2012; Anker & Pachelle, 2014). A 
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costa do estado apresenta uma ampla variedade de ambientes, possuindo praias arenosas 

(Martins et al., 2016), estuários, manguezais (Costa-Souza et al., 2019), bancos de 

fanerógamas marinhas (Magalhães & Alves, 2002), recifes de coral (BRASIL, s/d, s/p), 

muitos com uma grande diversidade de esponjas (Muricy & Morais, 1998; PHP obs. pess.). 

Apesar da variabilidade ecossistêmica da região, não há estudos que tenham por objetivo 

inventariar e revisar a taxonomia do gênero Synalpheus no estado. Sendo assim, o presente 

estudo tem como objetivo analisar a composição de espécies de Synalpheus que ocorrem no 

litoral do estado de Pernambuco, mais especificamente conhecer sua distribuição, avaliar os 

padrões de agrupamento encontrados, analisar as variações morfológicas achadas e comparar 

as sequências moleculares encontradas aqui com outras previamente disponibilizadas. 

 

Materiais e Métodos 

Foram realizadas coletas em diversos pontos da costa de Pernambuco: na Baia de 

Suape, Cabo de Santo Agostinho (Fig. 1A) (com amostras feitas na região do entremarés, 

infralitoral raso e no estuário dos rios que desembocam na Baía de Suape); na Praia dos 

Carneiros, Tamandaré (Fig. 1B); na Praia de Pontas de Pedras, Goiana (Fig. 1C); no 

Arquipélago de Fernando de Noronha (Fig. 1D); e na plataforma continental ao largo de 

Recife, a aproximadamente 35 quilômetros da costa (Figura 1F). Adicionalmente, foi incluída 

a análise de material recentemente coletado no Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Fig. 

1E), ainda que, politicamente, este não seja parte do Estado de Pernambuco. As coletas na 

região da plataforma continental foram feitas por meio de uma draga de arrasto, com 

dimensões de 75 cm de altura, 80 cm de largura e 40 cm de boca (profundidade) (Fig. 1F), 

imersas a profundidades de 50 a 65 metros e com um tempo médio de arrasto de 10 minutos. 

Já nas outras localidades, foram realizados mergulhos autônomos ou livres, a fim de amostrar 

possíveis substratos havitados pelos camarões (cascalho de coral, esponjas e sedimento), ou 
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armadilhas atratoras. As armadilhas consistiam de gaiolas em forma de cubo (25 × 25 cm) 

feitas com lona plástica e preenchidas com: dez conjuntos de três tubos plásticos (conduítes 

planos, cinco com 1,5 cm de diâmetro e cinco com 2,0 cm de diâmetro); 10 tubos plásticos 

(conduítes planos; 2,5 cm de diâmetro); seis conjuntos de três telas de plástico de 25 × 25 cm 

(sombrite). Todos os tubos de plástico tinham 12 cm de comprimento. As armadilhas foram 

colocadas em profundidades de 3 - 5 m em locais protegidos da ação das ondas a partir de 

mergulho autônomo.  

  Figura 1: Locais de amostragem dos espécimes de Synalpheus Spence Bate, 1888 analisados 

nesse estudo. A, Baia de Suape, Cabo de Santo Agostinho, Pernambuco; B, Praia dos 

Carneiros, Tamandaré, Pernambuco; C, Praia de Pontas de Pedra, Goiana, Pernambuco; D, 

Arquipélago de Fernando de Noronha, Pernambuco; E, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, 

Rio Grande do Norte; F, Dragagem na plataforma continental ao largo de Recife, Pernambuco. 

Fotos: A, B, E –  G.L. Bochini; C – T.E.R. Cavalcanti; C – K. Pasinatto; F – P.H. Paixão. 
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As esponjas encontradas foram fragmentadas sobre peneira com a utilização de pinças, 

o cascalho de coral foi quebrado com a utilização de martelo e talhadeira, com os espécimes 

sendo encontrados nas frestas presentes dentro desse tipo de substrato, enquanto que o 

sedimento foi posto numa bandeja e passou por minuciosa procura pelos camarões. Já as 

armadilhas foram desmontadas e todos os componentes da mesma foram avaliados a procura 

de camarões agregados. Após uma refinada triagem dos substratos os camarões obtidos foram 

separados, preservados em frascos com álcool 70% e devidamente etiquetado. 

Além disso, o material carcinológico referente à Synalpheus da costa de Pernambuco 

depositados no Museu de Oceanografia Prof. Petrônio Alves Coelho (MOUFPE) e no 

Laboratório de Biologia de Crustáceos da UFPE (LBC) também foram examinados. 

         Os camarões foram identificados com base nas chaves de identificação disponíveis 

(e.g. Chace, 1972; Abele & Kim, 1986; Anker et al., 2012) e por meio da consulta às 

descrições originais das espécies. Em alguns casos, foi necessário o uso do cf. e do aff. no 

processo de identificação dos espécimes. O cf. foi utilizado naqueles casos em que, pelo 

animal apresentar danos (e.g. falta de um apêndice, perda do abdome ou da carapaça), sua 

identificação não pôde ser realizada com veemência. Já o uso do aff. procedeu-se naqueles 

casos em que, apesar de morfologicamente semelhante à descrição da espécie, o indivíduo 

apresentava algumas incongruências com tal descrição. 

 Há casos de espécies, principalmente de amostras advindas do MOUFPE, em que não 

foi possível disponibilizar todas as informações, como coordenadas geográficas e data de 

coleta, devido ao déficit de informações do material, muitos decorrentes de consultorias em 

que as informações foram passadas de forma incompleta. O mesmo vale para outras espécies 

em que não há informação da profundidade em que os organismos foram coletados, nem a 

data de sua coleta. Também há casos em que o material não possui número de tombo, devido 

ao material ainda não ter sido depositado em museu.  
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Como os indivíduos de Synalpheus não apresentam o appendix masculina, estrutura 

que permite distinguir os machos das fêmeas, os espécimes foram sexados de acordo com 

outras características, sendo elas: presença de massa ovígera e de cerdas ovígeras no pleon, 

existentes apenas nas fêmeas (Bauer, 2004) e formato da pleura do primeiro segmento pleonal 

(arredondado nas fêmeas e em forma de gancho nos machos) (Banner & Banner, 1975). Os 

espécimes foram classificados como machos, fêmeas, fêmeas ovígeras ou como indivíduos 

sem sexo determinado, caso estivessem danificados.  

Em alguns casos, houve emprego de técnicas moleculares para confirmar a 

identificação dos espécimes, quando apenas caracteres morfológicos eram insuficientes. A 

extração do DNA foi realizada a partir do músculo pleonal dos espécimes por meio do Kit de 

Extração Qiagen, seguindo recomendação do fabricante. Uma região de ~600 pares de base 

do gene 16S mtDNA foi amplificada a partir do DNA extraído por meio de uma reação em 

cadeia da polimerase (PCR) com uso dos primers 16Sbr 

(CCGGTCTGAACTCAGATCACGT) e 16Sar (CGCCTGTTTATCAAAAACAT) (Palumbi 

e Benzie, 1991). A PCR foi realizada nas seguintes condições: desnaturação inicial a 95°C por 

5 min; anelamento em 40 ciclos de 95°C por 45s, 46°C por 45s, 72°C por 1 min e extensão 

final de 72°C por 3min. Os reagentes utilizados na PCR e suas respectivas quantidades por 

amostra foram: betaína (5µl), DNTP (4µl), Buffer (3µl), MgCl2 (3µl), primers (1µl de cada) e 

a Taq DNA polimerase (0,5µl). Os produtos da PCR foram purificados com Kit ExoSAP-IT, 

seguindo recomendação do fabricante, e enviados para o sequenciamento na empresa 

ACTGENE Análises Moleculares Ltda. Foram obtidas sequências das duas fitas de DNA e a 

sequência consenso foi obtida no programa computacional Bioedit 7.0.5 (Hall, 2005) e 

verificadas manualmente para a correção de leituras inespecíficas quando necessária. As 

sequências obtidas foram comparadas com as sequências disponíveis no Genbank por meio da 

ferramenta BLAST (https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/Blast.cgi) e serão depositadas no Genbank. 

https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/Blast.cgi
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Sequências de espécies semelhantes morfologicamente foram obtidas no Genbank 

para a construção de um filograma. As sequências finais foram alinhadas pelo método Muscle 

(Edgar, 2004), implementado na plataforma Cyberinfrastructure for Phylogenetic Research 

(CIPRES) (Miller et al., 2010). Foi realizada uma análise de Máxima Verossimilhança no 

programa RAxML (Stamatakis, 2014), implementado na plataforma CIPRES com o modelo 

padrão GTR. A consistência das topologias foi mensurada pelo método bootstrap e a árvore 

foi visualizada e editada no programa Mega 7 (Kumar et al., 2016). Apenas os valores de 

suporte acima de 50% foram mostrados. A construção do filograma teve como objetivo 

realizar a comparação entre as sequências obtidas no presente estudo com aquelas 

previamente depositadas no GenBank, tanto para ter mais um suporte para a identificação 

morfológica quanto para trassar possíveis diferenciações entre as populações do Brasil e do 

Mar do Caribe. 

O material examinado conterá as seguintes informações: Material analisado (com 

sexo, coordenadas geográficas, datas de coleta, profundidade, substrato e, se disponível, 

número de tombo), Descrição (mostrando artigos onde é possível ver descrições detalhadas e 

desenhos da espécie), Distribuição [com os registros prévios e novos (em negrito) das 

espécies], Ecologia (trazendo os aspectos ecológicos conhecidos para a espécie) e 

Comentários (onde será feita uma pequena discussão sobre o material encontrado).  

 

Resultados  

 Foram analisados 699 indivíduos pertencentes a 22 espécies em 10 localidades 

diferentes. Desses, por ordem de abundância, foram 194 S. hoetjesi, 154 S. ul, 88 S. 

fritzmuelleri, 71 S. corallinus, 62 S. townsendi, 40 S. brooksi, 35 S. sanctithomae, 16 S. 

ruetzleri, 10 S. agelas, 5 S. apioceros, 4 S. antillensis, 4 S. yano, 3 S. barahonensis, 2 S. 

androsi, 2 S. brevicarpus, 2 S. minus, 2 S. tenuispina, 1 S. aff. brevidactylus, 1 S. dardeaui, 1 
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S. cf. kensleyi, 1 S. pandionis e 1 S. scaphoceris. Dessas espécies, 11 (S. agelas, S. antillensis, 

S. apioceros, S. brevicarpus, S. brooksi, S. fritzmuelleri, S. minus, S. sanctithomae, 

S.scaphoceris, S. townsendi e S. ul) já haviam sido reportadas previamente no litoral do estado 

de Pernambuco. A Figura 2 mostra os principais substrados amostrados na pesquisa, sendo 

cascalho de coral (Fig. 2A), sedimento (Fig 2B) e esponjas (Fig. 2C e 2D). 

 

 

 

 

Figura 2: Substratos onde foram encontrados os espécimes de Synalpheus Spence Bate, 1888 analisados 

nesse estudo. A, Cascalho de Coral; B, Sedimento; C, Esponja onde foi encontrada a colônia de S. 

corallinus Macdonald, Hultgren & Duffy, 2009; D, Morfotipo da esponja onde foram encontrados os 

possíveis grupos comunais de S. hoetjesi Hultgren, Macdonald & Duffy, 2010 e S. ul (Ríos & Duffy, 

2007); Pontas de seta indicam a presença de camarões. Fotos A – D: P.H. Paixão. 
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Família Alpheidae Rafinesque, 1815 

Gênero Synalpheus Spence Bate, 1888 

Synalpheus agelas Pequegnat & Heard, 1979 

Synalpheus sp. near rathbunae—Pequegnat & Heard, 1974: 250, Figs. 58, 59. 

Synalpheus agelas Pequegnat & Heard, 1979: 1, Fig. 1 - 4.  

Zuzalpheus agelas—Ríos & Duffy, 2007: 7; Prancha 1. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 2 machos, 

8°13'52.1"S 34°37'39.1"O, 27.ii.2018, 50,8 m, em esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 

34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; Fernando de Noronha: 1 macho, 2 fêmeas, 

03°49.191'S 032°23.847'O, 8 m, em esponja, DZ/UFRGS 6710/FN37L37.9; 1 macho, 

03°49.191'S 032°23.847'O, 8 m, em esponja, DZ/UFRGS 6710/FN37L37.4; 1 fêmea, 

03°49.191'S 032°23.847'O, 8 m, em esponja, UFRGS 6710/FN37L37.1; 1 fêmea, 03°49.191'S 

032°23.847'O, 8 m, em esponja, DZ/UFRGS 6710/FN37L37.2; 1 fêmea, 03°49.191'S 

032°23.847'O, 8 m, em esponja, DZ/UFRGS 6710/FN37L37.5. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Pequegnat & Heard (1979), Ríos & Duffy (2007) 

e Anker et al. (2012). 

Distribuição: Golfo do México, Mar do Caribe, Brasil (do Pará até Espírito Santo, Atol das 

Rocas, montes submarinos da cadeia norte, Trindade e Martim Vaz) (Coelho Filho, 2006; 

Ríos & Duffy, 2007; Anker et al., 2012). 

Ecologia: Vivem sempre habitando poríferos do gênero Agelas Duchassaing & Michelotti, 

1864, associados a recifes de coral, cascalho de coral e hábitats similares em áreas de 

sublitoral com abundância de esponjas (Anker et al., 2016). Vivem em profundidades de 5 – 

56 m, tipicamente sendo encontrados em pares heterossexuais (Anker et al., 2016). 
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Comentários: Os organismos analisados no presente estudo foram encontrados num substrato 

composto por areia, macroalgas, cascalho de corais e esponjas, estando, na área de plataforma 

continental, a 50,8 m de profundidade, onde os camarões estavam no interior das esponjas. Já 

no arquipélago de Fernando de Noronha, a 8 m de profundidade, condizente com a 

distribuição batimétrica previamente registrada para a espécie. Apesar da complexidade na 

constituição do substrato onde os espécimese foram encontrados, todos estavam associados a 

esponjas.  

Synalpheus androsi Coutière, 1909 

Synalpheus androsi Coutière, 1909: 82, Fig. 50 

Zuzalpheus androsi—Ríos & Duffy, 2007: 9; Prancha 1 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 1 macho, 1 

fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Coutière (1909), Ríos & Duffy (2007) e  Anker & 

Pachelle (2014). 

Distribuição: Bahamas (Ilha de Andros), Belize (Carrie Bow Cay), Jamaica, Barbados e 

Brasil (Pernambuco, Bahia e Espírito Santo: cadeia Vitória-Trindade) (Coutière, 1909; 

Dardeau, 1984; Coelho et al., 2006; Ríos & Duffy, 2007; Macdonald et al., 2009; Hultgren et 

al., 2011; presente estudo). 

Ecologia: Comumente encontrada em esponjas [e.g. Aiolochroia crassa (Hyatt, 1875), 

Hyattella intestinalis Lamarck, 1814, Hymeniacidon caerulea Pulitzer-Finali, 1986], solitários 

ou em pares heterossexuais, em profundidades de 14 à 80 m, como no presente estudo (Anker 

& Pachelle, 2014; Ríos & Duffy, 2007; presente estudo). 

Comentários: Anteriormente, a espécie foi encontrada a 55 m de profundidade e não houve 

indicação de associação com esponjas nessa amostragem (Anker & Pachelle, 2014). O 
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presente registro, além de ampliar a distribuição longitudinal da espécie, sendo o primeiro 

registro para o estado de Pernambuco, também aumenta sua distribuição batimétrica, para 80 

m e, diferente do registro anterior de maior profundidade, a atual documentação mostra a 

espécie associada à esponja.  

Synalpheus antillensis (Coutière, 1909) 

Synalpheus minus form antillensis Coutière, 1909: 46, Fig 27. 

Synalpheus minus antillensis—Chace, 1956a: 148. 

Synalpheus minus—Chace, 1972: 95; Christoffersen, 1979: 350, Fig. 28. 

Synalpheus brevicarpus species complex—Santos et al., 2012: 154, Fig. 4D.  

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Goiana: 1 macho, 1 fêmea ovígera, 07°37’00’’S 

34°48’51’’O, 1 m, em Haliclona implexiformis Hechtel, 1965; Tamandaré: 1 macho, 1 fêmea 

ovígera, 8°41’39.06”S 35°4’27.93”O, 28.viii.2017, em cascalho de coral.  

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Coutière (1909), como Synalpheus minus 

antillensis, e Anker et al. (2012). 

Distribuição: Golfo do México (ao largo do Texas), Mar do Caribe (Península de Yucatán até 

Venezuela) e Brasil (do Ceará até São Paulo, Abrolhos, Atol das Rocas e Ilha da Trindade) 

(Anker et al., 2012, 2016; Soledade et al., 2015).  

Ecologia: Normalmente encontrados em pares heterossexuais, podem ser encontrados na zona 

do entremarés até profundidades de 42 m, em recifes de coral, cascalho de coral, algas 

coralíneas e esponjas (e.g. Ircinia ssp.) (Anker et al., 2012, 2016). 

Comentários: Os organismos analisados no presente estudo foram encontrados formando 

pares heterossexuais e habitavam cascalho de coral e esponja. Vale salientar que a associação 

com a esponja Haliclona implexiformis é inédita para a espécie. 

Synalpheus apioceros Coutière, 1909 
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Synalpheus apioceros Coutière, 1909: 27, Fig. 9. 

Synalpheus apioceros desterroensis—Coutière, 1909: 31, Fig. 13; Chace, 1972: 86; Coelho & 

Ramos, 1972: 151. 

Synalpheus apioceros mayaguensis—Coutière, 1909: 30, Fig. 11. 

Synalpheus apioceros leiopes—Coutière, 1909: 30, Fig. 12. 

Synalpheus sp. near desterroensis—Schmitt, 1924: 66. 

Synalpheus apiocerus—Lemaitre, 1984: 426. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Cabo de Santo Agostinho: 2 fêmeas, 

8°21′54.89″S, 34°56′51.38″O; Goiana: 1 macho; Itamaracá: 1 macho, Estação 1, MOUFPE 

8897; Plataforma continental de Recife: 1 macho, 8°08'51.5"S 34°34'08.0"O, 07.ii.2018, 65 

m, em esponja.  

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Coutière (1909) e Anker et al. (2012).  

Distribuição: Golfo do México, EUA (Flórida), Bahamas, Mar do Caribe, Suriname e Brasil 

(do Amapá até Santa Catarina e montes submarinos da Cadeia Norte) (Chace, 1972; Lemaitre, 

1984; Christoffersen, 1998; Coelho Filho, 2006; Anker et al., 2012). 

Ecologia: Tipicamente encontrado em pares heterossexuais, pode ser encontrado da zona 

entremarés até profundidades de 65 m, podendo habitar costões rochosos com abundância de 

esponjas e ascídias, cascalho de coral, em cavidades presentes em rochas; também pode viver 

em associação com ascídias, briozoários, esponjas e regiões de mangue (entre as raízes ou em 

perfurações feitas por outros organismos) (Pequegnat & Ray, 1974; Rodríguez, 1980; Anker 

et al., 2012; presente estudo). 

Comentários: O presente estudo aumenta a distribuição batimétrica conhecida para a espécie, 

antes registrada em profundidades de até 20 m (Pequegnat & Ray, 1974), para 65 m. Devido 

às variações morfológicas existentes dentro da espécie, de acordo com Anker et al. (2012) a 

espécie é, provavelmente, um complexo formado por três variedades (subespécies), descritas 
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por Coutière (1909). É importante ressaltar que estudos adicionais são necessários a fim de 

verificar a extensão da variação morfológica dentro do que é conhecido como S. apioceros. 

Synalpheus barahonensis Armstrong, 1949 

Synalpheus barahonensis Armstrong, 1949: 20, Fig. 7. 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 2 machos, 1 

fêmea, 8°13'33.0"S 34°37'40.3"O, 27.ii.2018, 50,6 m, em esponja. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Armstrong (1949). 

Distribuição: República Dominicana, Panamá, Brasil (Pernambuco) (Armstrong, 1949; 

Duffy, 1992; presente estudo). 

Ecologia: Conhecido apenas por viver em associação com Agaricia agaricites Linnaeus, 

1758 e em cascalho de coral (Armstrong, 1949; Duffy, 1992). Distribuição batimétrica prévia 

desconhecida (De Grave & Anker, 2017; Dardeau, 1984), tendo sido coletada a 50,6 m de 

profundidade no presente estudo. 

Comentários: É uma espécie tida como rara (De Grave & Anker, 2017), não há muitas 

informações a respeito de sua biologia além daquelas trazidas no presente estudo. Nosso 

trabalho traz o primeiro registro de associação com esponja para a espécie, além da primeira 

informação acerca da profundidade em que esta pode ser encontrada e, também, a primeira 

sequência de gene mitocondrial (16S) para a espécie (número de acesso ao Genbank 

pendente). 

Synalpheus brevicarpus (Herrick, 1891) 

Alpheus saulcyi var. brevicarpus Herrick, 1891: 384; Prancha 4, Figs. 1 - 3; Prancha 21, Figs. 1 - 4, 

8, 9; Prancha 22, Figs. 1, 2, 4 - 10, 12 - 16; Prancha 23, Figs. 1 - 8; Prancha 24, Figs. 1, 3. 

Synalpheus brevicarpus guerini—Coutière, 1909: 52, Fig. 30. 

Synalpheus brevicarpus species complex—Santos et al., 2012: 154, Fig. 4D.  
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Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 1 macho, 

8°13'52.1"S 34°37'39.1"O, 27.ii.2018, 50,8 m, em esponja; 1 macho, 8°08'51.5"S 

34°34'08.0"O, 07.ii.2018, 65 m, em esponja. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Herrick (1891), como Alpheus saulcyi f. 

brevicarpus Herrick, 1891, Coutière (1909) e Santos et al. (2012). 

Distribuição: Bermudas, EUA (Flórida), Golfo do México, Bahamas, Índias Ocidentais, 

Panamá, Venezuela e Brasil (do Ceará até o Rio Grande do Sul) (Christoffersen, 1979, 1998; 

Bezerra & Coelho, 2006; Olvera & Vázquez-Lópes, 2014; Velásquez et al., 2017). 

Ecologia: Podem viver da zona entremarés até profundidades de 65 m, vivendo em ambiente 

com fundo lamoso, arenoso, com cascalho de coral, também sendo encontrado sob rochas 

(Christoffersen, 1979; Santos et al., 2012; presente estudo). Além disso, podem viver em 

associação com esponjas (e.g. Ircinia ssp., Haliclona ssp., Spongia ssp. e Zygomycale ssp.), 

ascídias e em arrecifes de Phragmatopoma ssp. (Christoffersen, 1979; Velásquez et al., 2017). 

Comentários: O presente estudo aumenta a distribuição batimétrica conhecida para a espécie, 

anteriormente registrada em profundidades de até 51 m (Christoffersen, 1979). Além disso, 

Santos et al. (2012) e Almeida et al. (2018), ao analisarem o material referente a S. 

brevicarpus da Bahia, Brasil, e São Paulo, Brasil, respectivamente, reportaram a existência de 

dois padrões de coloração, indicando a existência de pelo menos duas espécies. No presente 

estudo, por se tratarem de organismos depositados em museu e pelo modo de conservação, 

normalmente, retirar a coloração desses organismos, não foi possível verificar se havia 

diferentes padrões de coloração nas amostras. 

Synalpheus aff. brevidactylus Anker & Tóth, 2008 

Synalpheus brevidactylus Anker & Tóth, 2008: 14, Figs. 8, 9, 14C e D. 
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Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 1 fêmea 

ovígera, 8°13'52.1"S 34°37'42.7"O, 27.ii.2018, 50 m, em esponja. 

Descrição: Para ilustrações e descrição, ver Anker & Tóth (2008). 

Distribuição: Panamá e Brasil (Pernambuco) (Anker & Tóth, 2008; presente estudo). 

Ecologia: A espécie aparenta viver em pares heterossexuais associados à esponjas das 

espécies Neopetrosia subtriangularis (Duchassaing, 1850) e, possivelmente, Calyx podatypa 

(Laubenfels, 1934), que crescem em substratos com cascalho de coral ou algas marinhas 

(Anker & Tóth, 2008), em profundidades de 1 a 3 m. No presente estudo, a espécie também 

foi encontrada junto ao mesmo tipo de hospedeiro que crescia no mesmo tipo de substrato. 

Comentários: No espécime analisado as características morfológicas condizem com as 

presentes na descrição da espécie (ver Anker & Tóth, 2008); todavia, uma diferença 

encontrada no espécime em estudo foi o comprimento do dedo fixo da quela maior, menor 

que aquele da descrição da espécie. O presente estudo amplia a distribuição batimétrica da 

espécie, aqui encontrada numa profundidade de 50 m, além de aumentar a distribuição 

longitudinal, antes encontrada apenas no Caribe (Anker & Tóth, 2008). 

Synalpheus brooksi Coutière, 1909 

Synalpheus brooksi Coutière, 1909: 69, Fig. 41 

Synalpheus brooksi strepsiceros—Coutière, 1909: 72, Fig. 42. 

Synalpheus brooksi eleutherae—Coutière, 1909: 73, Fig. 43. 

? Synalpheus herricki—Rouse, 1970: 138. 

Synalpheus n. sp.—Lyons et al., 1971: 31. 

? Synalpheus longicarpus—Corrêa, 1972: 3. 

Synalpheus ? brooksi—Fausto-Filho & Sampaio-Neto, 1976: 67. 

Zuzalpheus brooksi—Ríos & Duffy, 2007: 14; Prancha 1. 

Para sinonímia completa, ver Dardeau (1984). 
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Material analisado: Brasil, Pernambuco — Fernando de Noronha: 1 macho, 03°48.968'S 

032°23.577'O, 13 m, em esponja, DZ/UFRGS 6712/FN23L23.2; 1 macho, 03°48.968'S 

032°23.577'O, 13 m, em esponja, DZ/UFRGS 6713/FN22L22; 1 macho, 03°51.859'S 

032°27.934'O, 15 m, em esponja, DZ/UFRGS 6708/FN14L14.2; 1 macho, 03°51.859'S 

032°27.934'O, 15 m, em esponja, DZ/UFRGS 6708/FN14L14.1; 1 macho, 03°51.859'S 

032°27.934'O, 15 m, em esponja, DZ/UFRGS 6709/FN13L13; Itamaracá: 11 machos, 7°49’S 

34°49´13"O, 17.i.1969, 0,8 m, MOUFPE 8753; Recife: 18 machos, 4 fêmeas, 2 com sexo não 

identificado, 24.xi.1964, em esponja, MOUFPE 8757.  

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Macdonald & Duffy (2006) e Anker et al. (2012). 

Distribuição: Golfo do México, EUA (Flórida), Bahamas, Mar do Caribe, Suriname e Brasil 

(Fernando de Noronha, Abrolhos e do Amapá até a Bahia) (Chace, 1972; Christoffersen, 

1979, 1998; Ríos & Duffy, 2007; Anker et al., 2012; Soledade et al., 2015; presente estudo). 

Ecologia: Podem ser encontrados em pares heterossexuais (K. Hultgren, com. pess., 

associados à Hymeniacidon caerulea) ou em grupos “subsociais” que variam de 10 a 1000 

indivíduos, com poucas fêmeas ovígeras entre eles (Ríos & Duffy, 2007). Vivem da zona 

entremarés até profundidades de 82,3 m, mais comumente encontrados até a faixa dos 10 m, 

habitando áreas de recife de coral, estando em associação com cascalho de coral, algas 

calcárias, bancos de fanerógamas e esponjas (e.g. Agelas ssp., Ircinia ssp., Lissodendoryx ssp. 

e Spheciospongia ssp.) (Christoffersen, 1979; Dardeau, 1984; Ríos & Duffy, 2007; Anker et 

al., 2012). 

Comentários: Synalpheus brooksi é uma espécie amplamente distribuída no Atlântico 

Ocidental e forma um complexo com S. bousfieldi Chace, 1972, S. chacei Duffy, 1998, S. 

carpenteri Macdonald & Duffy, 2006 e S. ruetzleri Macdonald & Duffy, 2006 (Macdonald & 

Duffy, 2006; Anker et al., 2012). Ademais, em três machos associados a esponja que foram 

coletados no arquipélago de Fernando de Noronha, houve variação no formato da quela 
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maior, com o dáctilo apresentando um entalhe subterminal em forma de “v” na margem 

flexora, característica presente em S. herricki Coutière, 1909. Todavia, os outros caracteres 

morfológicos desses indivíduos condizem com a descrição de S. brooksi. 

Synalpheus corallinus Macdonald, Hultgren & Duffy, 2009 

Synalpheus corallinus Macdonald, Hultgren & Duffy, 2009: 16, Figs. 5 - 9; Pranchas de coloração 

2D e 3A. 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Fernando de Noronha: 1 macho, 03°48.968'S 

032°23.577'O, 15 m, em esponja, DZ/UFRGS 6712/FN23L23.5; 1 fêmea ovígera, 

03°49.015'S 032°23.549'W, 12 m, em esponja, DZ/UFRGS 6705/FN17L17; 1 fêmea, 

03°51.892'S 032°27.965'O, 8 m, em esponja, DZ/UFRGS 6707/FN8L08.3; Plataforma 

continental de Recife: 48 machos, 7 fêmeas, 2 com sexo não identificado, 8°13'33.0"S 

34°37'40.3"O, 27.ii.2018, 50,6 m, em esponja; 1 macho, 08°21'34,9"S 34°41'53,3"O, 50,8 m, 

em esponja, 10.v.2018; 2 machos,  08°23'04,3"S 34°40'07"O, 80 m, em esponja, 10.v.2018; 1 

macho, 8°23'04,3"S 34°40'07"O, 80 m, em esponja, 10.v.2018; 1 macho, 8°23'04,3"S 

34°40'07"O, 80 m, em esponja, 10.v.2018; 2 machos, 8°23'04,3"S 34°40'07"O, 80 m, em 

esponja, 10.v.2018;  2 machos, 8°23'04,3"S 34°40'07"O, 80 m, em esponja, 10.v.2018; 1 

macho, 8°13'33.0"S 34°37'40.3"O, 50,6 m, em esponja, 27.ii.2018; 1 macho, 8°13'52.1"S 

34°37'41.2"O, 51,8 m, em esponja, 27.ii.2018. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Macdonald, Hultgren & Duffy (2009). 

Distribuição: Jamaica (Discovery Bay) e Brasil (Fernando de Noronha e Pernambuco) 

(Macdonald et al., 2009; presente estudo). 

Ecologia: Simbionte obrigatório de esponjas, onde pode ser encontrada formando pares 

heterossexuais, vivendo em profundidades de até 80 m (Macdonald et al., 2009; presente 

estudo). 
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Comentários: Na descrição realizada por Macdonald, Hultgren & Duffy (2009), não foi 

registrada a profundidade em que o material foi coletado, informação que é dada no presente 

estudo. Dois indivíduos apresentaram dois espinhos distolaterais no exópodo dos urópodos ao 

invés de apenas um espinho como é descrito para S. corallinus; todavia, o restante da 

morfologia desses indivíduos condiz com as da espécie. Além disso, apesar de ter sido 

relatado que a espécie vive em pares heterossexuais, foi encontrada uma colônia de 57 

indivíduos numa esponja (Fig. 2C) na plataforma continental ao largo de Recife, Pernambuco, 

dois dos quais apresentavam duas quelas menores ao invés de terem uma quela maior e outra 

menor. Essa característica já foi evidenciada numa colônia de S. filidigitus, uma espécie 

eusocial (Duffy & Macdonald, 1999). A presença desta variação morfológica pode ser um 

indício para que S. corallinus também seja uma espécie eusocial; todavia, ainda é necessário 

verificar outras características do agrupamento para dizer se este é o caso. Os indivíduos com 

sexo indeterminado estavam danificados, não possuindo os pleons. Ademais, também 

trazemos o primeiro registro da espécie fora da localidade-tipo (Discovery Bay, Jamaica), 

aumentando sua distribuição longitudinal.  

Synalpheus dardeaui (Ríos & Duffy, 2007) 

Synalpheus ‘pandionis giant’—Morrison et al., 2004; Macdonald et al., 2006. 

Zuzalpheus dardeaui Ríos & Duffy, 2007: 18, Figs. 3 - 6; Prancha 2. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Tamandaré: 1 macho, 8°41’39.06”S 

35°4’27.93”O, 20.vii.2019, em esponja. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Ríos & Duffy (2007), Oliveira et al. (2015) 

Distribuição: Possivelmente nos EUA (Carolina do Norte, Flórida), Belize, Panamá, Curaçao 

e Brasil (Pernambuco e Bahia) (Ríos & Duffy, 2007; Hultgren et al., 2010; Anker et al., 

2012; Oliveira et al., 2015; presente estudo). 
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Ecologia: Tipicamente em pares heterossexuais, habitando regiões com profundidades de até 

65 m, vivendo em áreas de recifes rasos, restos de fanerógamas marinhas e entre raízes de 

mangue com abundância de esponjas (Hultgren et al., 2010; Anker et al., 2012). É uma 

espécie considerada simbionte obrigatória de esponjas, com registros em Spheciospongia 

vesparium (Lamarck, 1815), Lissodendoryx colombiensis Zea & van Soest, 1986 e Ircinia cf. 

strobilina (Lamarck, 1816) (Ríos & Duffy, 2007; Hultgren et al., 2010; Anker et al., 2012; 

Oliveira et al., 2015). 

Comentários: Oliveira et al. (2015) evidenciaram diferenças entre o material analisado e a 

série-tipo da espécie, como os dentes orbitais não sendo tão alongados e mesialmente 

direcionados e o escafocerito sendo mais desenvolvido, notavelmente mais longo que a 

metade do comprimento do dente distolateral. Os autores classificaram essas diferenças como 

variação intraespecífica, contudo, é possível que a espécie atualmente denominada S. 

dardeaui abrigue mais de um táxon. 

Synalpheus fritzmuelleri (Coutière, 1909) 

Synalpheus fritzmüelleri Coutière, 1909: 35, Fig. 18. 

Synalpheus fritzmüelleri elongatus—Coutière, 1909: 37, Fig. 19; Schmitt, 1924: 79; Pearse & 

Williams, 1951: 143; Coelho & Ramos, 1972: 150; Ray, 1974: 131, Figs. 111 – 113; Williams, 

1984: 103, Fig. 70B. 

Synalpheus fritzmuelleri var. caribaea—Verril, 1922: 98, Fig. 8; Prancha 39, Fig. 3A - C. 

Synalpheus fritzmuelleri var. carolinensis—Verrill, 1922: 99, Prancha 22, Fig. 6; Prancha 39, Fig. 1 

– 1D. 

Synalpheus fritzmuelleri fritzmuelleri—Chace, 1956a: 147. 

Synalpheus fritzmuelleri caribaea—Williams, 1984: 103. 

Synalpheus fritzmuelleri carolinensis—Williams, 1984: 103. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco —  Cabo de Santo Agostinho: 1 macho, 1 fêmea 

ovígera, 1 fêmea, 16.vi.2015; 1 macho, 2 fêmeas, 7°50′S 34°49′ O, entre 1 - 3 m, 03.xii.1990, 

MOUFPE 8888; 1 fêmea, 09.viii.1990; 1 macho, 25.v.1990, MOUFPE 8900; 2 machos, 2 

fêmeas ovígeras, 5 fêmeas, 27.iii.1990, MOUFPE 8882; 2 machos, 27.iv.1990, MOUFPE 
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8877; 2 machos, MOUFPE 8809; 1 macho, 2 fêmeas, 17.ix.1979, MOUFPE 8883; 1 macho, 

05.vii.2007, MOUFPE 15457; 3 machos, 1 fêmea ovígera, 1 fêmea ,13.viii.2015; 2 machos, 

05.vi.1998, MOUFPE 13156; 1 fêmea ovígera, 7°49′S 34°48′O, 09.i.1970, 1,2 m, MOUFPE 

8892; 2 machos, 2 fêmeas ovígeras,  8°21′54.89″S, 34°56′51.38″O, 28.xi.2019, sob rochas; 

Fernando de Noronha: 2 machos, MOUFPE 8793; Goiana: 1 macho, 1 fêmea ovígera, 

07°37′00″S 34°48′51″O, 1 m, em Dysidea etheria Laubenfels, 1936; 1 fêmea, 07°37′00″S 

34°48′51″O, 1 m, em Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 1864; 1 fêmea; 

Itamaracá: 1 macho, 7°43′36"S 34°49′24"O, 08.i.1989, 3,7 m, MOUFPE 8878, 1 macho, 1 

fêmea ovígera, Estação 11, MOUFPE 8891; 1 fêmea ovígera, Estação 30, MOUFPE  8895; 1 

fêmea ovígera, 7°51′S 34°49′O, 09.i.1970, 3,9 m, MOUFPE  8893; 1 macho, 2 fêmeas 

ovígeras, 7°43′36"S 34°49′24"O, 1990, 3,7 m, MOUFPE 8880; 1 macho, 2 fêmeas ovígeras, 

Estação 74, MOUFPE 8889;  1 fêmea ovígera, 7°36′08"S 34°48′33"O, 03.xii.1990, 0,6 m, 

MOUFPE 8899; 1 macho, 1 fêmea, 7°35′58"S 34°48′33"O, 1990, 1,5 m, MOUFPE 8879; 2 

machos, 1 fêmea ovígera, 2 indivíduos com sexo indeterminado, 7°36′S 34°48′O, 03.xii.1990, 

entre 0,15 - 0,65 m, MOUFPE 8886; Jaboatão dos Guararapes: 1 macho, 1 fêmea ovígera, 1 

fêmea não-ovígera, 16.ix.1989, MOUFPE 8876; Recife: 2 machos, 2 fêmeas ovígeras, 1 

fêmea, 7°45′36"S 34°48′00"O, 18.iii.1969, 1,65 m, em recife, MOUFPE 8890; 1 macho, 

22.xi.1968,  MOUFPE 8902; 1 fêmea, 05.i.2008; Sirinhaém: 3 machos, 2 fêmeas, 05.vi.2015; 

1 macho, 1 fêmea, 15.vi.2015; Tamandaré: 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 

06.vi.2019, 2 m, em rocha; 1 macho, iv.1998, MOUFPE 10563; 1 fêmea ovígera, 1 fêmea, 

08.iv.1997, MOUFPE 10566; Brasil, Rio Grande do Norte — São Pedro e São Paulo: 3 

fêmeas, 10 m, em armadilha atratora; 1 fêmea não-ovígera, 0,1 m, em coral. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Coutière (1909), Williams (1984) e Anker et al. 

(2012).  
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Distribuição: EUA (Carolina do Norte à Flórida), Golfo do México, Mar do Caribe, 

Bermuda, Brasil (Abrolhos, Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo, Arquipélago de Trindade & Martim Vaz, do Ceará até Santa Catarina), 

Ilha de Santa Helena, Ilha Ascensão (Anker et al., 2012 e referências nele; Santos et al., 2012 

e referências nele; Soledade et al., 2015; Anker et al., 2016; presente estudo). 

Ecologia: Pode ser encontrado em pares heterossexuais numa variedade de ambientes, como 

recifes rasos e habitats rochosos, sendo registrado até profundidades de 51 m (Williams, 1984; 

Anker et al., 2012). Pode ser encontrado sob rochas, em agregados de algas coralíneas, entre 

raízes no mangue, em recifes de Phragmatopoma ssp., vivendo em associação com cnidários, 

briozoários e com esponjas (e.g. Amphimedon ssp., Aplysina ssp., Dysidea ssp., Ircinia ssp.) 

(Frick et al., 2003; Olvera & Vázquez-Lópes, 2014; Almeida et al., 2015; presente estudo).  

Comentários: Synalpheus fritzmuelleri é umas das espécies mais comuns e amplamente 

distribuídas do gênero habitando o Atlântico Ocidental, e já foi previamente registrada em 

vários locais no litoral brasileiro (Christoffersen 1979, 1998; Anker et al., 2012; Santos et al., 

2012; Soledade et al., 2015), com o presente estudo sendo o primeiro a registrar a espécie em 

Fernando de Noronha. Além disso, há registro da espécie associada a plataformas de gás na 

região do Caribe colombiano e a cordas de cultivo de mexilhão em Santa Catarina (Macedo et 

al., 2012; Gracia et al., 2013). 

Synalpheus hoetjesi Hultgren, Macdonald & Duffy, 2010 

 Synalpheus hoetjesi Hultgren, Macdonald & Duffy, 2010: 231, Figs. 3 - 9; Prancha 4B - D. 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Cabo de Santo Agostinho: 1 macho, 1 fêmea 

ovígera, Suape 14; 4 machos, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 8 machos, 1 

fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 2 machos, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 2 machos, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em 
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esponja; 5 machos, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 6 machos, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 5 machos, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em 

esponja; 8 machos, 8°21'54''S 34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 2 machos, 

8°21'54''S 34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 6 machos, 2 fêmeas ovígeras, 

8°21'54''S 34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 6 machos, 8°21'54''S 34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 

m, em esponja; 2 machos, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.iv.2018, 3,5 m, em esponja; 9 machos, 2 

fêmeas ovígeras, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.iv.2018, 3,5 m, em esponja; 35 machos, 4 fêmeas 

ovígeras, 1 fêmea, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 

8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 

26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m de, 

em esponja; Tamandaré: 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 06.vi.2019, 2 m, 

em esponja; 1 macho, 2 fêmeas ovígeras, 8°41'32''S 35°4'25''O, 06.vi.2019, 2 m, em rocha; 2 

machos, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, 2 m, em esponja; 5 machos, 8°41'32''S 35°4'25''O, 

20.vii.2019, 2 m, em esponja; 1 macho, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, 2 m, em esponja; 1 

macho, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, 2 m, em esponja; 2 machos, 

8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, 2 m, em esponja; 39 machos, 6 fêmeas ovígeras, 1 fêmea, 

8°41'32'' S 35°4'25'' O, 22.iii.2019, 3,5 m, em esponja. 

Descrição: Para ilustrações e descrição, ver Hultgren, Macdonald & Duffy (2010) 

Distribuição: Panamá (Bocas del Toro), Curaçao, Barbados e Brasil (Pernambuco) 

(Hultgren et al., 2010, 2011; Hultgren & Duffy, 2011; Anker et al., 2012; presente estudo). 

Ecologia: Normalmente encontrado em pares heterossexuais, habita regiões de recifes de 

coral rasas, vivendo em rochas ou como simbiontes em esponjas (e.g. Agelas ssp., Hyattella 
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ssp., Xestospongia ssp.), em profundidades de até 15 m (Hultgren et al., 2010; Anker et al., 

2012; presente estudo).  

Comentários: Apesar de ter sido encontrado em pares heterossexuais em outros estudos 

(Hultgren et al., 2010; Anker et al., 2012), no presente estudo, uma série de esponjas 

apresentaram agregações de S. hoetjesi, variando de 2 – 4 até 46 indivíduos, com diferentes 

proporções de machos e fêmeas. Também vale salientar que, assim como ocorreu com o 

material analisado por Anker et al. (2012), alguns indivíduos de S. hoetjesi foram encontrados 

no mesmo local de coleta e nos mesmos espécimes de esponjas hospedeiras (Fig. 2D) que 

outros espécimes de S. ul, morfologicamente muito semelhante à S. hoetjesi. As espécies são 

separadas pela largura das cerdas espiniformes na margem posterior do telso (com as mesiais 

claramente mais robustas que as laterais em S. hoetjesi e tendo aproximadamente a mesma 

largura em S. ul) (Anker et al., 2012; PHP, obs. pess.). Vale salientar que um dos espécimes 

encontrados em Carneiros apresentou quatro artículos antenulares, ao invés de cinco, como 

descrito para a espécie. Interessantemente, Hultgren et al. (2010) reportou variações 

morfológicas em S. hoetjesi, tanto nos entalhes da quela maior quanto nas cerdas 

espiniformes, que variaram de acordo com a espécie de esponja em que esses indivíduos 

foram encontrados. A variação morfológica encontrada no trabalho pode ser mais um indício 

da variação dentro da espécie, apesar de, aqui, a relação entre hospedeiro e morfologia não ter 

sido avaliada. O presente estudo registra a espécie pela primeira vez no Atlântico Sul 

Ocidental e também fornece as primeiras sequências do gene 16S para a espécie nesta região 

(números de acesso ao Genbank pendentes), que se assemelham em 99,5%  as sequências do 

Mar do Caribe (Barbados, Curaçao e Panamá).  

Synalpheus cf. kensleyi (Ríos & Duffy, 2007) 

 Synalpheus “intermediate”—Morrison et al., 2004; Macdonald et al., 2006. 

 Zuzalpheus kensleyi Ríos & Duffy, 2007: 41, Figs. 18 - 22; Prancha 3. 
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Material analisado: Brasil, Pernambuco — Itamaracá: 1 macho, 28.iv.1950, em esponja, 

MOUFPE 15807. 

Descrição: Para ilustrações e descrição, ver Ríos & Duffy (2007). 

Distribuição: Belize (Carrie Bow Cay), República Dominicana (Bayahibe), Panamá (Bocas 

del Toro) e Brasil (Pernambuco) (Ríos & Duffy, 2007; Anker et al., 2012; presente estudo). 

Ecologia: Encontrado em pares heterossexuais, em recifes rasos com abundância de esponjas, 

vivendo em profundidades de até 2 m e sendo simbionte obrigatório das esponjas Hyattella 

intestinalis (Lamarck, 1814), Hymeniacidon caerulea e uma esponja tubular amarela não 

identificada (Ríos & Duffy, 2007; Anker et al., 2012). 

Comentários: Espécie considerada rara, registrada anteriormente apenas para a região do 

Mar do Caribe (Anker et al., 2012; De Grave & Anker, 2017); agora é registrada pela primeira 

vez para o Atlântico Sul Ocidental. 

Synalpheus minus (Say, 1818) 

Alpheus minus Say, 1818: 245.  

Synalpheus morinus—Coutière, 1898: 189.  

Synalpheus minus bahiensis—Coutière, 1909: 45, Fig. 26.  

Synalpheus minus antillensis—Coutière, 1909: 46, Fig. 27.  

Synalpheus minus var. somersi—Verrill, 1922: 108; Prancha 33, Figs. 4 - 4A; Prancha 34, Figs. 1 - 

1U; Prancha 36, Figs. 1 - 1E, 2.  

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 1 fêmea, 

8°13'52.1"S 34°37'39.1"O, 27.ii.2018, 50,8 m, em esponja; Itamaracá: 1 macho, 27.i.1990, 

MOUFPE 8789. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Coutière (1909) e Christoffersen (1979). 
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Distribuição: Bermuda e do EUA (Carolina do Norte) até o Brasil (Abrolhos e do Ceará até 

São Paulo) (Christoffersen, 1979, 1998; Bezerra & Coelho, 2006). 

Ecologia: Podem ser encontrados da zona entremarés até profundidades de 85 m, vivendo 

entre rochas, em rochas coralíneas com algas, em algas calcárias, recifes de Phragmatopoma 

ssp., e estando em associação com ascídias e esponjas (e.g. Callyspongia ssp., Ircinia ssp., 

Hymeniacidon ssp., Pseudoceratina ssp., Xestospongia ssp.) (Christoffersen, 1979). 

Comentários: Synalpheus minus faz parte do complexo Synalpheus brevicarpus, constituído 

por S. digueti Coutière, 1909, no Pacífico Oriental, e por S. antillensis, S. brevicarpus, S. 

minus e S. pinkfloydi Anker, Hultgren & De Grave, 2017 no Atlântico Ocidental (Anker et al., 

2017) e caracterizado, principalmente, pelo rostro e dentes orbitais serem semelhantes em 

tamanho e formato (Anker et al., 2017). A diferenciação entre as espécies se dá, de forma 

geral, pelos entalhes da quela maior e pelo padrão de coloração (Anker et al., 2012; 2017). 

Synalpheus pandionis Coutière, 1909 

Synalpheus pandionis Coutière, 1909: 67, Fig. 39. 

Synalpheus grampusi—Coutière, 1909: 62, Fig. 36. 

Synalpheus pandionis extentus—Coutière, 1909: 69, Fig. 40; Chace, 1956a: 149; Christoffersen, 

1979: 344. 

Synalpheus pandionis pandionis—Chace, 1956a: 149. 

Synalpheus longicarpus—Christoffersen, 1979: 344, Figs. 23 – 27. 

Zuzalpheus pandionis—Ríos & Duffy, 2007: 52, Figs. 24, 25; Prancha 4. 

Not Synalpheus cf. pandionis—Almeida et al. 2007: 15, Figs. 3, 4 (= S. ul; see Almeida et al. 

2012). 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Recife: 1 macho, 9′7S 45′0O, 31,5 m, MOUFPE 

15389. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Coutière (1909) Dardeau (1984), Ríos & Duffy 

(2007) e Anker et al. (2012). 
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Distribuição: Golfo do México, EUA (Flórida), Bahamas, Mar do Caribe (Cuba, México, 

Honduras, Panamá, Porto Rico, Ilhas Virgens, Curaçao, Barbados) e Brasil (Ceará e 

Pernambuco) (Coutière, 1909; Zimmer, 1913; Schmitt, 1935; Chace, 1972; Dardeau, 1984; 

Rodríguez, 1986; Ríos & Duffy 2007; Anker et al., 2012; Cházaro-Olvera et al., 2017; 

presente estudo). 

Ecologia: Encontrado tipicamente em pares heterossexuais, em recifes rasos e planícies 

marinhas com abundância de poríferos, sendo simbionte obrigatório das esponjas 

Lissodendoryx cf. strongylata van Soest, 1984, L. colombiensis, Agelas clathrodes (Schmidt, 

1870), Hyattella intestinalis e Ectyoplasia ferox (Duchassaing & Michelotti, 1864) [citada em 

Ríos & Duffy (2007) como Hymeniacidon amphilecta Laubenfels, 1936], também tendo sido 

registrado em associação com Aiolochroia crassa (Hyatt, 1875) (Ríos & Duffy, 2007; 

Cházaro-Olvera et al., 2017). Pode viver em profundidades rasas, como no Caribe (de 1 – 15 

m), sendo registrada até profundidades de 80 m (Anker et al., 2012; De Grave & Anker, 

2017). 

Comentários: O presente estudo traz o segundo registro da espécie para o litoral brasileiro, 

ambos do nordeste do Brasil, anteriormente reportada para o Ceará (Anker et al., 2012). 

Almeida et al. (2007) reportaram S. cf. pandionis para a Bahia, todavia Almeida et al. (2012), 

ao reesaminar o mesmo material, apontaram que ele se tratava, na realidade, de S. ul. 

Synalpheus ruetzleri Macdonald & Duffy, 2006 

Synalpheus “bousfieldi blade”—Morrison et al., 2004;  

Synalpheus ruetzleri Macdonald & Duffy, 2006: 8, Figs. 8 - 13. 

Zuzalpheus ruetzleri—Ríos & Duffy, 2007: 61; Prancha 4. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Fernando de Noronha: 2 machos, 1 fêmea 

ovígera, 1 fêmea, 03°48.968'S 032°23.577'O, 15 m, em esponja, DZ/UFRGS 

6712/FN23L23.1; 2 machos, 1 fêmea, 03°48.968'S 032°23.577'O, 15 m, em esponja, 
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DZ/UFRGS 6712/FN23L23.3; 3 machos, 03°49.015'S 032°23.549'O, 12 m, em esponja, 

DZ/UFRGS 6705/FN17L17; 1 macho, 03°49.191' S 032°23.847' O, 8 m, em esponja, 

DZ/UFRGS 6710/FN37L37.7; 1 macho, 03°49.191' S 032°23.847' O, 8 m, em esponja, 

DZ/UFRGS 6710/FN37L37.9; 1 macho, 03°51.892'S 032°27.965'W, 8 m, em esponja, 

DZ/UFRGS 6707/FN8L08.2; 1 macho, 03°51.892'S 032°27.965'O, 8 m, em esponja, 

DZ/UFRGS 6707/FN8L08.3; Plataforma continental de Recife: 1 macho, 1 fêmea, 

08°21'34,9"S 34°41'53,3"O, 10.v.2018, 50,8 m, em esponja. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Macdonald & Duffy (2006), Ríos & Duffy (2007) 

e Anker & Pachelle (2014). 

Distribuição: Panamá, Belize e Brasil (Fernando de Noronha, possivelmente no Ceará e 

Pernambuco) (Macdonald & Duffy, 2006; Ríos & Duffy, 2007; Anker & Pachelle, 2014; 

presente estudo). 

Ecologia: Espécie aparentemente simbionte obrigatória de esponjas, tendo registro de 

associação com Agelas dispar Duchassaing & Michelotti, 1864 e Hymeniacidon cf. caerulea, 

além de também ter sido relatada em outras espécies de esponja não identificadas (Macdonald 

& Duffy, 2006; Anker & Pachelle, 2014). Habita regiões rasas, tendo sido encontrada em 

profundidades de até 50,8 m no presente estudo, também associada à esponja (Ríos & Duffy, 

2007; presente estudo). 

Comentários: Synalpheus ruetzleri pertence ao complexo S. brooksi Coutière, 1909, sendo 

bastante semelhante com as outras espécies incluídas (Macdonald & Duffy, 2006). Além 

disso, como descrito por Macdonald & Duffy (2006), a espécie apresenta uma alta 

plasticidade morfológica, o que pode tornar difícil sua identificação dentro do complexo. 

Provavelmente por conta dessa variação, o material analisado por Anker & Pachelle (2014), 

no Ceará, foi identificado como S. cf. ruetzleri. Tal plasticidade foi evidenciada em 

exemplares do presente estudo, onde um indivíduo apresentou quatro artículos carpais no 
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segundo par de pereiópodos, diferindo dos cinco originalmente descritos para a espécie, 

também tendo a lâmina do escafocerito um pouco maior do que foi mostrado na diagnose da 

mesma. Outro exemplar aqui analisado também apresentou quatro artículos carpais e, além 

disso, o pólex da quela maior era bem menor que o dáctilo, diferindo da descrição onde 

ambos têm comprimentos semelhantes (ver Macdonald & Duffy, 2006).  

Synalpheus sanctithomae Coutière, 1909 

Synalpheus sanctithomae Coutière, 1909: 61, Fig. 35. 

Synalpheus laevimanus longicarpus—Rathbun, 1901: 110. 

Zuzalpheus sanctithomae—Ríos & Duffy, 2007: 62, Prancha 5. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 3 machos, 1 

fêmea ovígera,  2 fêmeas, 8°08'43.7"S 34°34'22.6"O, 07.ii.2018, 54 m; 1 macho, 1 fêmea 

ovígera, 8°09'06.8"S 34°34'28.4"O, 07.ii.2018, 53 m; 1 macho, 8°13'33.0"S 34°37'40.3"O, 

27.ii.2018, 50,6 m, em esponja; 1 fêmea, 08°21'34,9"S 34°41'53,3"O, 10.v.2018, 50,8 m, em 

esponja; 1 fêmea, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em sedimento; 1 macho, 

08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 1 indivíduo com sexo 

indeterminado, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 

08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea; 08°23'04,3"S 

34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 

m, em esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, associado a esponja; 1 

macho, 1 fêmea, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea ovígera,  

08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 

10.v.2018, 80 m, em esponja; 3 machos, 1 fêmea, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m 

de profundidade, em esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em 

esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea, 

08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea não-ovígera, 08°23'04,3"S 
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34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 2 machos, 1 fêmea, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 

10.v.2018, 80 m, em esponja. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Coutière (1909), Dardeaui (1984) e Ríos & Duffy 

(2007). 

Distribuição: EUA (Flórida), Mar do Caribe e Brasil (Atol das Rocas, Montes Submarinos 

Almirante Saldanha, Ilhas Trindade, Pernambuco até a Bahia) (Christoffersen, 1979; Gore, 

1981; Rodríguez, 1986; Ríos & Duffy, 2007; Anker et al., 2016). 

Ecologia: Podem habitar regiões de recifes de coral ou fundos marinhos com abundância de 

rochas perfuradas, aglomerados de algas calcáreas, também sendo encontrados em associação 

com esponjas (e.g. Agelas ssp., Hyatella ssp., Hymeniacidon ssp. e Lissodendoryx ssp.) (Ríos 

& Duffy, 2007). Habita, tipicamente, regiões de 1 – 20 m de profundidade, mas também 

coletado a 105 m (Anker et al., 2016), tendo sido registrado a 80 m no presente estudo. 

Comentários: Synalpheus sanctithomae é uma espécie muito semelhante à S. mcclendoni 

Coutière, 1910, sendo diferenciadas pelo formato dos dedos da quela maior que são curvados 

mesialmente em S. mcclendoni e não curvados em S. sanctithomae (Anker et al., 2012). 

Bezerra & Coelho (2006) haviam reportado S. sanctithomae para o estado do Ceará, todavia, 

ao ser re-examinado, foi constatado que o material era de S. townsendi Coutière, 1909. 

Synalpheus scaphoceris (Coutière, 1910) 

Synalpheus townsendi scaphoceris Coutière, 1910: 486, Fig. 2. 

? Synalpheus townsendi—Pequegnat & Ray, 1974: 249, Figs. 55A - B. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 1 macho, 

08°21'34,9"S 34°41'53,3"O, 10.v.2018, 50,8 m, em esponja. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Dardeau (1984) e Anker et al. (2012). 
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Distribuição: Bermudas, EUA (Flórida), Golfo do México, Mar do Caribe e Brasil 

(Pernambuco até São Paulo) (Pequegnat & Ray, 1974; Dardeau, 1986; Duffy, 1992; 

Christoffersen, 1998; Anker et al., 2012). 

Ecologia: São tipicamente encontrados em pares heterossexuais, vivendo em recifes de corais 

rasos e ambientes adjacentes, habitando cavidades de corais e de rochas, regiões de mangue, 

em perfurações presentes na madeira das árvores e, também, em associação com esponjas 

(Schmitt 1924; Dardeau, 1986; Anker et al., 2012; presente estudo). Normalmente é 

encontrada até 20 m (Anker et al., 2012), tendo sido encontrada a 50,8 m no presente estudo.  

Comentários: Synalpheus scaphoceris é uma das espécies mais comuns em regiões de recifes 

de coral no Mar do Caribe, apesar de não ser tão comum no Brasil (Anker et al., 2012). O 

presente estudo aumenta a distribuição batimétrica da espécie, além de ser o primeiro registro 

da mesma em esponjas. 

Synalpheus tenuispina (Coutière, 1909) 

Synalpheus latastei tenuispina Coutière, 1909: 26, Fig. 8. 

? Synalpheus latastei tenuispina—Abele, 1976: 273; Martínez-Iglesias et al., 1993: 12; Martínez-

Iglesias et al., 1996: 35.  

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Itamaracá: 1 macho, 1 fêmea, Estação 1, 

MOUFPE 8897. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Anker & Pachelle (2014). 

Distribuição: Brasil (Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina) (Anker & 

Pachelle, 2014; presente estudo). 

Ecologia: É uma espécie que, aparentemente, não é simbionte, habitando cais incrustados e 

cavidades em recifes de poliquetos (Anker & Pachelle, 2014). 



51 

 

Comentários: Synalpheus tenuispina é, até então, considerada endêmica da costa brasileira. 

Os registros prévios da espécie para o Mar do Caribe (Abele, 1976; Martínez-Iglesias et al., 

1993, 1996), na realidade, referem-se à Synalpheus cf. africanus Crosnier & Forest, 1965 

(Anker & Pachelle, 2014). O presente registro aumenta a distribuição longitudinal da espécie, 

ampliando-a para parte da região nordeste do Brasil. 

Synalpheus townsendi Coutière, 1909 

Synalpheus townsendi Coutière, 1909: 32, Fig.14. 

Synalpheus townsendi productus—Coutière, 1909: 33, Fig. 15. 

Synalpheus townsendi townsendi—Chace, 1956a: 147; Coelho & Ramos, 1972: 150. 

Synalpheus sanctithomae—Bezerra & Coelho, 2006: 701. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Fernando de Noronha: 1 fêmea, 03°49.015'S 

032°23.549'O, 12 m, em esponja, DZ/UFRGS 6705/FN17L17; 1 fêmea, 03°49.191'S 

032°23.847'O, 8 m, em esponja, DZ/UFRGS 6710/FN37L37.6; Plataforma continental de 

Recife: 1 fêmea, 10.v.2018, em esponja; 8 machos, 2 fêmea ovígeras, 1 indivíduo sem sexo 

definido, 8°08'51.5"S 34°34'08.0"O, 07.ii.2018, 65 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 1 fêmea, 

08°21'34,9"S 34°41'53,3"O, 10.v.2018, 50,8 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 8°13'33.0"S 

34°37'40.3"O, 27.ii.2018, 50,6 m, em esponja; 1 macho, 8°13'52.1"S 34°37'39.1"O, 

27.ii.2018, 50,8 m, em esponja; 1 fêmea, 8°13'52.1"S 34°37'41.2"O, 27.ii.2018, 51,8 m, em 

esponja; 1 macho, 8°13'52.1"S 34°37'41.2"O, 27.ii.2018, 51,8 m, em esponja; 1 macho, 1 

fêmea, 8°13'52.1"S 34°37'41.2"O, 27.ii.2018, 51,8 m, em esponja; 1 fêmea, 8°13'52.1"S 

34°37'42.7"O, 27.ii.2018, 50 m, em esponja; 1 fêmea, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 

80 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em 

esponja; 1 indivíduo com sexo indeterminado, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em 

esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 

fêmea, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 

08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 
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34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 

34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 

10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, 

em esponja; 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 

fêmea, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea, 08°23'04,3"S 

34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, 

em esponja; 1 macho, 1 fêmea, 1 indivíduo com sexo indeterminado, 08°23'04,3"S 

34°40'07"O, 10.v.2018, a 80 m de profundidade, associada a esponja; 1 macho, 1 fêmea 

ovígera, associados a esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 

10.v.2018, a 80 m de profundidade, associados a esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 

10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, 

em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em 

esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 

08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 fêmea, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 

10.v.2018, 80 m, em esponja; 2 machos, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em 

esponja; 2 machos, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 

08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em sedimento; Recife: 2 machos, MOUFPE 

15392. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Coutière (1909), Williams (1984) e Anker et al. 

(2012). 

Distribuição: Bermudas, EUA (Carolina do Norte até a Flórida), Golfo do México, Mar do 

Caribe até o Brasil (Atol das Rocas, Fernando de Noronha, Ilhas Trindade e Martim Vaz, do 

Ceará até São Paulo) (Hermoso-Salazar et al., 2005; Anker et al., 2012, 2016; Soledade et al., 

2015; Almeida et al., 2018; presente estudo). 
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Ecologia: Comumente em pares heterossexuais, vive de regiões rasas até profundidades de 

102 m, habitando recifes de coral com abundância de esponjas, cavidades de recifes de 

Phragmatopoma ssp., corais vivos e mortos (e.g. Oculina ssp., Porites ssp., Siderastrea ssp., 

Mussismilia ssp.), algas calcárias, colônias de ascídias, áreas de mangue, em madeira 

perfurada por vermes e esponjas (Rouse, 1970;  Gore et al., 1978; Rodríguez, 1980; Reed et 

al., 1982; Duffy, 1992; Anker et al., 2012; Anker et al., 2016). 

Comentários: Synalpheus townsendi é uma espécie comum e amplamente distribuída ao 

longo do Atlântico Ocidental, conhecida em várias localidades da costa brasileira (Anker et 

al., 2012). O atual estudo registra a espécie pela primeira vez para o arquipélago de Fernando 

de Noronha. 

Synalpheus ul (Ríos & Duffy, 2007) 

Zuzalpheus ul Ríos & Duffy, 2007: 63 Figs. 27 - 30; Prancha 5. 

Synalpheus cf. pandionis—Almeida et al., 2007: 15, Figs. 3, 4. 

 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Cabo de Santo Agostinho: 1 fêmea ovígera, 

Suape 14; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 1 

macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 4 machos, 1 fêmea 

ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 

8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 5 machos, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 2 machos, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 

16.viii.2019, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em 

esponja; 3 machos, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 3 machos, 1 fêmea 

ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 16.viii.2019, em esponja; 3 machos, 1 fêmea ovígera, 

8°21'54'' S 34°56'50'' O, 3,5 m, em esponja; 6 machos, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 

26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 
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3,5 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em 

esponja; 1 macho, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 fêmea ovígera, 

8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 2 fêmeas ovígeras, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 

26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 

1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 2 

fêmeas ovígeras, 8°21'54''S 34°56'50''O, 26.x.2018 3,5 m, em esponja; 2 machos, 1 fêmea 

ovígera, 8°21'54''S 34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 

8°21'54''S 34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 2 machos, 2 fêmeas ovígeras, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 21.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 3 machos, 3 fêmeas ovígeras, 8°21'54''S 

34°56'50''O, 26.iv.2018, 3,5 m, em esponja; Tamandaré: 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 

35°4'25''O, 06.vi.2019, 2 m, em esponja; 27 machos, 13 fêmeas ovígeras, 2 fêmeas, 8°41'32''S 

35°4'25''O, 22.iii.2019, 3,5 m, em esponja; 2 machos, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 

20.vii.2019, em esponja; 2 machos, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em 

esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em esponja; 1 macho, 

1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 

8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em esponja; 1 fêmea não-ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 

20.vii.2019, em esponja; 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em esponja; 2 

machos, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em esponja; 1 macho, 1 fêmea, 

8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 

20.vii.2019, em esponja; 1 macho, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em 

esponja; 2 machos, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em esponja; 2 machos, 8°41'32''S 
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35°4'25''O, 20.vii.2019, em esponja; 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em 

esponja; 3 machos, 1 fêmea ovígera, 8°41'32''S 35°4'25''O, 20.vii.2019, em esponja. 

Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Ríos & Duffy (2007), Almeida et al. (2012) e 

Anker et al. (2012). 

Distribuição: Belize, Panamá, Jamaica, República Dominicana, St. Martin, Barbados, 

Curaçao e Brasil (Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia) (Hultgren et al., 2011; Almeida et 

al., 2012; Anker & Pachelle, 2014; Barros-Alves et al., 2015). 

Ecologia: Comumente encontrado em pares heterossexuais, pode ser encontrado em recifes 

rasos, associados com cascalho e bancos de fanerógamas marinhas com abundância de 

esponjas, esponjas (e.g. Hymeniacidon ssp., Hyattella ssp., Lissodendoryx ssp., Xestospongia 

ssp.) e também podendo habitar substratos cobertos por briozoários (esponjas (Ríos & Duffy 

2007; Macdonald et al. 2009; Hultgren et al. 2010; Anker et al., 2012; Barros-Alves et al., 

2015). A espécie foi registrada em profundidades de até 52 m (Anker & Pachelle, 2014). 

Comentários: Apesar de em Anker et al. (2012) a espécie ter sido encontrada formando pares 

heterossexuais, foram observados grupos variando entre 2 – 6 até 42 indivíduos, com 

diferentes proporções de machos e fêmeas. O presente estudo fornece a primeira sequência do 

gene 16S da espécie no Atlântico Sul (número de acesso ao Genbank pendente), tal sequência 

é idêntica às sequências dos espécimes do Mar do Caribe (Barbados e Panamá). 

Synalpheus yano (Ríos & Duffy, 2007) 

 Zuzalpheus yano Ríos & Duffy, 2007: 69, Figs. 31- 34; Prancha 5. 

Material analisado: Brasil, Pernambuco — Plataforma continental de Recife: 1 fêmea 

ovígera, 8°13'52.1"S 34°37'41.2"O, 27.ii.2018, 51,8 m, em esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 

34°40'07"O, 10.v.2018, 80 m, em esponja; 1 macho, 08°23'04,3"S 34°40'07"O, 10.v.2018, 80 

m, em sedimento; Tamandaré: 1 macho, xii.1972, MOUFPE 8864. 
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Descrição: Para descrição e ilustrações, ver Ríos & Duffy (2007) e Anker et al. (2012). 

Distribuição: Golfo do México, Belize, Panamá, Jamaica e Brasil (Ceará e Pernambuco) 

(Ríos & Duffy, 2007; Anker et al., 2012; Anker & Pachelle, 2014; presente estudo). 

Ecologia: Podem viver em recifes rasos e áreas próximas com abundância de cascalho e 

esponjas, também sendo encontrado próximo a manguezais e bancos de fanerógamas 

marinhas (Anker et al., 2012). Tipicamente encontrado em pares heterossexuais e em 

profundidades entre 1 – 3 m, apesar de parte do material do presente estudo ter sido 

amostrado 80 m. Ademais, é simbionte obrigatório de Lissodendoryx cf. strongylata, L. 

colombiensis, Hymeniacidon caerulea e Calyx podatypa Laubenfels, 1934 (Ríos & Duffy, 

2007; Anker et al, 2012). 

Comentários: Synalpheus yano apresenta morfologia variável, comumente apresentando 

dentes orbitais quadrados até amplamente arredondados e não portando a lâmina no 

escafocerito, enquanto que no material caribenho, especialmente nos machos, os dentes 

orbitais são mais triangulares (Anker et al., 2012). Estes são os primeiros registros da espécie 

para Pernambuco, aumentando a distribuição longitudinal da espécie, anteriormente reportada 

até o Ceará. 

 

Discussão  

 Até o momento, 14 espécies de Synalpheus tinham sido registradas para Pernambuco 

(e.g. Chace, 1972; Ramos-Porto et al., 1996; Christoffersen, 1998; Coelho et al., 2006; Anker 

et al., 2012; Anker & Pachelle, 2014) (Tabela 1). Destas, 11 foram também obtidas ao longo 

da pesquisa, enquanto que três [S. longicarpus (Herrick, 1891), S. paraneptunus e S. 

rathbunae Coutière, 1909] não foram observadas. Uma possível explicação para não termos 

encontrado espécimes de S. paraneptunus e S. rathbunae nas amostras é o fato das espécies 
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terem sido registradas no arquipélago de Fernando de Noronha e associadas a cascalho de 

coral (Coelho-Filho, 2006), tipo de fundo que não foi amostrado durante as coletas no 

arquipélago. Já com relação a S. longicarpus, não há nenhuma razão aparente para a espécie 

não ter sido encontrada. 

Espécies de Synalpheus 
Distribuição no 

Atlântico Ocidental 
Registros Referências 

Synalpheus cf. africanus 

Panamá (Bocas del 

Toro), República 

Dominicana (Bayahibe), 

Aruba e Brasil (Atol das 

Rocas) 

- Anker et al. (2012) 

Synalpheus agelas 

Golfo do México, Mar do 

Caribe, Brasil (do Pará 

até Espírito Santo, Atol 

das Rocas, montes 

submarinos da cadeia 

norte, Trindade e Martim 

Vaz)  

- 

Coelho Filho (2006); Coelho et al. (2006); 

Ríos & Duffy (2007); Anker et al. (2012); 

Anker et al. (2016) 

Synalpheus androsi 

Bahamas (Ilha de 

Andros), Belize (Carrie 

Bow Cay), Jamaica, 

Barbados e Brasil 

(Pernambuco, Bahia e 

Espírito Santo: cadeia 

Vitória-Trindade) 

PE 

Coutière (1909); Dardeau (1984); Coelho 

et al. (2006); Ríos & Duffy (2007); 

Macdonald et al. (2009); Hultgren et al. 

(2011); Anker & Pachelle (2014); presente 

estudo 

Synalpheus antillensis 

Golfo do México (ao 

largo do Texas), Mar do 

Caribe (Península de 

Yucatán até Venezuela) e 

Brasil (do Ceará até São 

Paulo, Abrolhos, Atol 

das Rocas e Ilha da 

Trindade)  

- 
Coutière (1909); Chace (1956b); Anker et 

al. (2012, 2016); Soledade et al. (2015) 

Synalpheus apioceros 

Golfo do México, EUA 

(Flórida), Bahamas, Mar 

do Caribe, Suriname e 

Brasil (do Amapá até 

Santa Catarina e montes 

submarinos da Cadeia 

- 

Chace (1972); Lemaitre (1984); 

Christoffersen (1998); Coelho Filho 

(2006); Anker et al. (2012) 

Tabela 1: Diversidade e distribuição de camarões alfeídeos do gênero Synalpheus Spence Bate, 1888 do Brasil; 

FN – Arquipélago de Fernando de Noronha; PE – Novo registro para Pernambuco; BR – Novo registro para o 

Brasil. 
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Norte) 

Synalpheus barahonensis 

República Dominicana, 

Panamá, Brasil 

(Pernambuco) 

BR 
Armstrong (1949); Duffy (1992); presente 

estudo 

Synalpheus bousfieldi 

Bahamas, Golfo do 

México, Mar do Caribe e 

Brasil (Amapá até Ceará, 

Bahia e Atol das Rocas) 

- 

Chace (1972); Christoffersen (1979, 1998); 

Dardeau (1984); Martínez-Iglesias et al. 

(1996); Coelho et al. (2006); Coelho Filho 

(2006); Ríos & Duffy (2007) [como 

Zuzalpheus bousfieldi Chace, 1972)]; 

Hultgren et al. (2010, 2011); Anker et al. 

(2012) 

Synalpheus brevicarpus 

Bermudas, EUA 

(Flórida), Golfo do 

México, Bahamas, Índias 

Ocidentais, Panamá, 

Venezuela e Brasil (do 

Ceará até o Rio Grande 

do Sul) 

- 

Christoffersen (1979, 1998); Bezerra & 

Coelho (2006); Olvera & Vázquez-Lópes 

(2014); Velásquez et al. (2017)  

Synalpheus aff. brevidactylus 
Panamá e Brasil 

(Pernambuco) 
BR Anker & Tóth (2008); presente estudo 

Synalpheus brooksi 

Golfo do México, EUA 

(Flórida), Bahamas, Mar 

do Caribe, Suriname e 

Brasil (Fernando de 

Noronha, Abrolhos e do 

Amapá até a Bahia) 

- 

Chace (1972); Christoffersen (1979, 1998); 

Ríos & Duffy (2007); Anker et al. (2012); 

Soledade et al. (2015); presente estudo 

Synalpheus corallinus 

Jamaica (Discovery Bay) 

e Brasil (Fernando de 

Noronha e Pernambuco) 

BR (FN) Macdonald et al. (2009); presente estudo 

Synalpheus curacaoensis 
Curaçao, México, 

Colômbia e Brasil (Pará). 
- 

Schmitt (1924); Coelho et al. (2006); 

Prüsmann & Palacio (2008); Herdández et 

al. (2010) 

Synalpheus dardeaui 

Possivelmente na EUA 

(Carolina do Norte, 

Flórida), Belize, Panamá, 

Curaçao e Brasil 

(Pernambuco e Bahia) 

PE 

Ríos & Duffy (2007); Hultgren et al. 

(2010); Anker et al. (2012); Oliveira et al. 

(2015); presente estudo 

Synalpheus filidigitus República Dominicana, 

Belize, Panamá e Brasil 

- 
Armstrong (1949); Coelho et al. (2006); 

Ríos & Duffy (2007); Anker et al. (2012) 
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(Ceará). 

Synalpheus fritzmuelleri 

EUA (Carolina do Norte 

à Flórida), Golfo do 

México, Mar do Caribe, 

Bermuda, Brasil 

(Abrolhos, Fernando de 

Noronha, Atol das Rocas, 

Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo, 

Arquipélago de Trindade 

& Martim Vaz, do Ceará 

até Santa Catarina), Ilha 

de Santa Helena, Ilha 

Ascensão 

FN 

Anker et al. (2012) e referências nele; 

Santos et al. (2012) e referências nele; 

Soledade et al. (2015); Anker et al. (2016); 

presente estudo 

Synalpheus hemphilli 

Bermuda, EUA (Carolina 

do Norte à Fórida), Mar 

do Caribe (Cuba à 

Venezuela) e Brasil 

(Ceará e Bahia). 

- 

Coutière (1909); Verril (1922); Rodríguez 

(1980); Christoffersen (1979, 1998); 

Bezerra & Coelho (2006); Anker et al. 

(2012) 

Synalpheus herricki 

Flórida, Bahamas, Golfo 

do México, México, 

Belize, Panamá, St. 

Martin e Brasil (Atol das 

Rocas e Ceará). 

- 

Chace (1972); Dardeau (1984); Ríos & 

Duffy (2007) (como Zuzalpheus herricki 

Coutière, 1909); Anker et al. (2012); 

Rebolledo et al. (2014); Cházaro-Olvera et 

al. (2017) 

Synalpheus hoetjesi 

 Panamá (Bocas del 

Toro), Curaçao, 

Barbados e Brasil 

(Pernambuco) 

BR 

Hultgren et al. (2010, 2011); Hultgren & 

Duffy (2011); Anker et al. (2012); presente 

estudo 

Synalpheus cf. kensleyi 

Belize (Carrie Bow Cay), 

República Dominicana 

(Bayahibe), Panamá 

(Bocas del Toro) e Brasil 

(Pernambuco) 

BR 
Ríos & Duffy (2007); Anker et al. (2012); 

presente estudo 

Synalpheus longicarpus 

Carolina do Norte, Cuba, 

Jamaica, Ilhas Virgens, 

Golfo do México 

Península de Yucatan, 

Belize, Ilhas de 

Barlavento, Tobago, 

Curaçao e Brasil (Paraíba 

até São Paulo) 

- 

Coutière (1909); Chace (1972); 

Christoffersen (1979, 1980); Abele & Kim 

(1986); Ramos-Porto et al. (1996); 

Christoffersen (1998);  Martínez-Iglesias 

& García-Raso (1999); Nogueira (2003); 

Ríos  & Duffy, 2007 

Synalpheus maxillispinus 
Brasil (Bahia e Espírito 

- Anker & Pachelle (2014) 
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Santo) 

Synalpheus minus 

Bermuda e do EUA 

(Carolina do Norte) até o 

Brasil (Abrolhos e do 

Ceará até São Paulo) 

- 

Spence Bate (1888); Rathbun (1900); 

Christoffersen (1979, 1980, 1998); Fausto-

Filho (1980); Ramos-Porto et al. (1996); 

Masunari et al. (1998); Coelho et al. 

(2002); Bezerra & Coelho (2006) 

Synalpheus pandionis 

Golfo do México, EUA 

(Flórida), Bahamas, Mar 

do Caribe (Cuba, 

México, Honduras, 

Panamá, Porto Rico, 

Ilhas Virgens, Curaçao, 

Barbados) e Brasil 

(Ceará e Pernambuco) 

PE 

Coutière (1909); Zimmer (1913); Schmitt 

(1935); Chace (1972); Dardeau (1984); 

Rodríguez (1986); Coelho et al. (2006); 

Ríos & Duffy (2007); Anker et al. (2012); 

Cházaro-Olvera et al., 2017; presente 

estudo 

Synalpheus paraneptunus 

EUA (Florida Keys), 

Bahamas, Cuba, Jamaica, 

Porto Rico, Golfo do 

México, Península de 

Yucatan, Ilhas de 

Sotavento, Ilhas de 

Barlavento, Belize, 

Bonaire, Ilhas San Blas, 

Panamá, Colômbia e 

Brasil (Fernando de 

Noronha) 

- 

Coutière (1909); Schmitt (1935,1936); 

Chace, 1972; Dardeau (1984); Lemaitre 

(1984); Duffy (1992); Martínez-Iglesias & 

García-Raso (1999); Coelho-Filho (2006); 

Ríos & Duffy (2007) (como Zuzalpheus 

paraneptunus Coutière, 1909) 

Synalpheus pectiniger 

Flórida, Golfo do 

México, Bahamas, Mar 

do Caribe e Brasil 

- 

Coutière (1909); Dardeau (1984); 

Markham et al. (1990); Ríos & Duffy 

(2007) (como Zuzalpheus pectiniger 

Coutière, 1907); Macdonald et (al. 2009); 

Anker et al. (2012) 

Synalpheus rathbunae 

Fórida, Mar do Caribe, 

México e Brasil 

(Fernando de Noronha e 

Ceará) 

- 
Coutière (1909); Coelho-Filho (2006); 

Ríos & Duffy (2007); Anker et al. (2012) 

Synalpheus ruetzleri 

Panamá, Belize e Brasil 

(Fernando de Noronha, 

possivelmente no Ceará e 

Pernambuco) 

PE (FN) 

Macdonald & Duffy (2006); Ríos & Duffy 

(2007); Anker & Pachelle (2014) (como 

Synalpheus cf. ruetzleri); presente estudo 

Synalpheus sanctithomae 

EUA (Flórida), Mar do 

Caribe e Brasil (Atol das 

Rocas, Montes 

Submarinos Almirante 

Saldanha, Ilhas Trindade, 

- 

Christoffersen (1979, 1998); Gore (1981); 

Rodríguez (1986); Nogueira (2003); 

Bezerra & Coelho (2006); Ríos & Duffy 

(2007); Anker et al. (2012, 2016) 
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 Três das espécies analisadas (S. barahonensis, S. hoetjesi e S. ul) tiveram sequências 

do gene 16S obtidas e foram comparadas com outras sequências de Synalpheus do GenBank 

(Figura 3), com a de S. barahonensis sendo a primeira sequência do gene a ser depositada no 

Pernambuco até a Bahia) 

Synalpheus scaphoceris 

Bermudas, EUA 

(Flórida), Golfo do 

México, Mar do Caribe e 

Brasil (Pernambuco até 

São Paulo)  

- 

Chace (1956b) (como Synalpheus 

townsendi scaphoceris); Pequegnat & Ray 

(1974); Duffy (1992);  Christoffersen 

(1979, 1998); Dardeau (1986); Anker et al. 

(2012) 

Synalpheus spinifrons Brasil (Santa Catarina) - 
Spivak (1997) (como Synalpheus latastei 

Coutière, 1909) 

Synalpheus tenuispina 

Brasil (Pernambuco, Rio 

de Janeiro, São Paulo e 

Santa Catarina) 

PE 

Coelho & Ramos (1972); Riul et al. 

(2008); Anker & Pachelle (2014);  presente 

estudo 

Synalpheus townsendi 

Bermudas, EUA 

(Carolina do Norte até a 

Flórida), Golfo do 

México, Mar do Caribe 

até o Brasil (Atol das 

Rocas, Fernando de 

Noronha, Ilhas Trindade 

e Martim Vaz, do Ceará 

até São Paulo) 

- 

Christoffersen (1980); Ramos-Porto et al. 

(1996); Hermoso-Salazar et al. (2005); 

Anker et al. (2012, 2016); Soledade et al. 

(2015); Almeida et al. (2018); presente 

estudo 

Synalpheus trinitatis 
Brasil (Trindade e Martin 

Vaz) 
- Anker et al. (2016) 

Synalpheus ul 

Belize, Panamá, Jamaica, 

República Dominicana, 

St. Martin, Barbados, 

Curaçao e Brasil 

(Pernambuco, Alagoas, 

Sergipe e Bahia) 

- 

Hultgren et al. (2011); Almeida et al. 

(2012); Anker & Pachelle (2014); Barros-

Alves et al. (2015) 

Synalpheus yano 

Golfo do México, Belize, 

Panamá, Jamaica e Brasil 

(Ceará e Pernambuco) 

PE 
Ríos & Duffy (2007); Anker et al. (2012); 

Anker & Pachelle (2014); presente estudo 
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banco e as sequências de S. hoetjesi e S. ul sendo as primeiras sequências do gene para 

espécimes coletados no Atlântico Sul Ocidental. É importante ressaltar o motivo da escolha 

dessas espécies. Muitos dos indivíduos de S. hoetjesi e S. ul eram muito semelhantes 

morfologicamente e o caráter diagnóstico que os diferenciava (largura das cerdas 

espiniformes na margem posterior do telso) não era informativo, sendo necessário a utilzação 

de análises moleculares para confirmação da identificação. Já no caso de S. barahonensis, por 

ser um primeiro registro, é importante a confirmação genética da mesma. O espécime de S. ul 

[Synalpheus aff. ul - BRASIL (PE)] ficou no mesmo ramo de outros espécimes de S. ul da 

região do Caribe (Barbados e Panamá), o que mostra certa homogeneidade genética entre as 

populações dessas duas localidades. Com relação a S. hoetjesi, diferente do que aconteceu em 

S. ul, apesar de as sequências de Carneiros [Synalpheus hoetjesi - BRASIL (PE) e Synalpheus 

aff. hoetjesi - BRASIL (PE)] estarem no mesmo clado que as sequências do Mar do Caribe 

(Panamá, Barbados e Curaçao), foi possível verificar uma subdivisão do clado separando os 

espécimes do Brasil e do Mar do Caribe, havendo uma diferenciação de 0,5% entre ambas 

linhagens, o que pode se dever a uma estruturação genética, mesmo que sutil, entre as 

populações de S. hoetjesi (Kimura & Weiss, 1964; Avise, 2000).  

 Fatores como a presença de barreiras históricas ao fluxo gênico das 

populações, barreiras ecológicas (como disponibilidade de alimento e interações 

interespecíficas), barreiras físicas ou outros fatores que influenciam o desenvolvimento larval  

(tempo na coluna d’água, respostas à fatores bióticos e abióticos) são importantes no processo 

de estruturação genética (Burton, 1983; Barber et al., 2000; Hellberg et al., 2002; Palumbi, 

2003; Shanks et al., 2003). Synalpheus hoetjesi e S. ul são espécies simbiontes de esponjas, 

habitando poríferos de diferentes espécies (ver Hultgren et al., 2010; Anker et al., 2012). 

Todavia, diferente do que acontece em S. hoetjesi, que tem uma associação obrigatória com 

esse tipo de hospedeiro, S. ul já foi encontrado associado a bancos de fanerógamas marinhas,  
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cascalho de coral e fundos com abundância de briozoários (Anker et al., 2012; Barros-Alves 

et al., 2015). Isso sugere que a espécie apresenta menos restrições quanto ao seu modo de vida 

e, consequentemente, isso pode promover uma maior dispersão da mesma, aumentando o 

fluxo gênico entre as populações (Kimura & Weiss, 1964; Avise, 2000). Por ser simbionte 

obrigatório de esponjas e depender da presença do hospedeiro numa determinada localidade 

para poder existir, o grau de dispersão de S. hoejtesi pode ser  restrito à distribuição de seu 

hospedeiro, o que pode gerar maiores disjunções entre as populações desta espécie 

Figura 3: Filograma construído a partir do Máxima Verossimilhança para o gene mitocondrial 16S. Os 

números nos nós correspondem aos valores de suporte considerando 1000 pseudo-réplicas de bootstrap. 

Os círculos em vermelho indicam sequências obtidas no presente estudo; as sequências obtidas no 

Genbank possuem os números de acesso; * = localidade-tipo. 
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(Rodríguez-Rey et al., 2014) e, desta forma, explicar a pequena estruturação observada no 

presente estudo. 

O presente material inclui 11 primeiros registros para o estado de Pernambuco (Figura 

4), aumentando o número de espécies de Synalpheus conhecidas no local para 25 (ver Tabela 

1). Mais da metade dos primeiros registros são de espécies que foram amostradas em área de 

plataforma continental (S. androsi, S. barahonensis, S. aff. brevidactylus, S. corallinus, S. 

ruetzleri e S. yano), enquanto que os outros primeiros registros (S. dardeaui, S. hoetjesi, S. cf. 

kensleyi, S. pandionis e S. tenuispina) foram das espécies amostradas em áreas mais costeiras. 

O fato de mais da metade dos novos registros ter se dado em área de plataforma continental 

pode dever-se à escassez de amostragens neste tipo de área, com grande parte das coletas nos 

estudos sendo realizadas em zonas mais próximas da costa (Santos et al., 2012; Oliveira et al., 

2015; Soledade et al., 2015), tanto por questões de logística quanto financeiras. Atrelado a 

isso, por se tratar de uma localidade menos conhecida e com profundidades mais elevadas, 

além dos primeiros registros, algumas das espécies também apresentaram sua distribuição 

batimétrica ampliada (S. apioceros, S. barahonensis, S. brevicarpus, S. aff. brevidactylus e S. 

corallinus). Em contrapartida, também ocorreram primeiros registros de espécies associadas à 

áreas mais costeiras (S. dardeaui, S. hoetjesi, S. cf. kensleyi, S. pandionis, S. tenuispina), o 

que pode ser explicado pela carência de estudos com foco no gênero no litoral do estado e, 

ademais, pela complexidade taxonômica que algumas espécies apresentam (Hultgren et al., 

2010; Anker et al., 2012, 2016).  

Synalpheus apresenta uma série de registros de associação com esponjas (Ríos & 

Duffy, 2007; Hultgren et al., 2010; Anker et al., 2012, 2016; Anker & Pachelle, 2014), como 

muitos dos espécimes do estudo. Esse fato pode ser exemplificado em S. gambarelloides, um 

conspícuo grupo conhecido por ser simbionte obrigatório de esponjas (Ríos & Duffy,  2007), 

inclusive, havendo casos da formação de agrupamentos eussociais (Hultgren et al., 2017). Isso 
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reforça a importância desse tipo de hospedeiro para o gênero. Além disso, também foi 

possível verificar a co-ocorrência de duas espécies (S. hoetjesi e S. ul) habitando o mesmo 

tipo de ambiente a mesma esponja hospedeira, formando possíveis grupos comunais nesse 

tipo de hospedeiro. Este mesmo tipo de agrupamento já foi registrado em outras espécies de 

Synalpheus (Hultgren et al., 2017), incluindo espécies que, no presente estudo, foram 

encontradas solitárias (S. dardeaui e S. yano). Todavia, estudos adicionais devem ser 

realizados para confirmar se, nos casos de S. hoetjesi e S. ul, os agrupamentos são do tipo 

comunal. Caso seja confirmado, esses seriam os primeiros registros desse tipo de 

agrupamento para as espécies. Outro ponto importante a ser ressaltado foi a presença de uma 

colônia com 57 espécimes de S. corallinus em nossa amostragem. Previamente reportado 

apenas formando pares heterossexuais (MacDonald et al., 2009), esse é o primeiro registro da 

formação de uma colônia para a espécie e há possibilidade de se tratar de um agrupamento 

eussocial devido a presença de dois indivíduos apresentando duas quelas menores, ao invés de 

uma maior e outra menor, o que já foi registrado na espécie eussocial S. filidigitus (Duffy & 

MacDonald, 1999). Todavia, é necessário avaliar os outros caracteres, tais como sobreposição 

de gerações, divisão de trabalho e comportamento cooperativo social (Wilson, 1971; Sherman 

et al., 1995) para confirmar se a espécie é, de fato, eussocial. 

Para o Brasil, eram conhecidas 30 espécies de Synalpheus (e.g. Christoffersen, 1979, 

1998; Ramos-Porto et al., 1996; Bezerra & Coelho, 2006; Coelho et al., 2006; Coelho Filho, 

2006; Almeida et al., 2012; Anker et al., 2012, 2016) e, com o presente acréscimo de cinco 

espécies, esta diversidade aumentou para 35, onde tais espécies são inéditas para todo 

Atlântico Sul Ocidental (ver Tabela 1). O presente trabalho, além de aumentar a diversidade 

conhecida de camarões do gênero Synalpheus para o litoral do estado de Pernambuco e para o 

Brasil, também trás informações sobre aspectos morfológicos, ecológicos e genéticos para o 

grupo. 
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 Figura 4: Mapas com a distribuição de 11das espécies de Synalpheus (S. androsi, S. barahonensis, S. 

aff. brevidactylus, S. corallinus, S. dardeaui, S. hoetjesi, S. cf. kensleyi, S. pandionis, S. ruetzleri, S. 

tenuispina e S. yano) analisadas, incluindo os novos registros para o estado de Pernambuco ou para o 

Brasil; Círculos azuis = registros prévios; Círculos vermelhos = novos registros 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este é o primeiro trabalho a revisar de uma forma ampla a diversidade do gênero Synalpheus 

no litoral do estado de Pernambuco, sendo possível não apenas elevar a diversidade conhecida 

do táxon para a costa do Brasil, mas também trazer novas informações sobre morfologia, 

simbioses, diferentes tipos de agrupamentos sociais, distribuição batimétrica e dados 

genéticos para o mesmo. Isso mostra uma perspectiva animadora para futuras pesquisas 

acerca de Synalpheus no litoral do país, havendo um elevado potencial de descobertas a serem 

feitas, sobretudo ao se realizarem análises ainda mais minuciosas. Antes do estudo, eram 

conhecidas 14 espécies do gênero para Pernambuco e 30 espécies para o litoral do Brasil e, 

com o presente estudo, a diversidade conhecida do táxon em Pernambuco aumentou para 25 

espécies (seis novos registros para Pernambuco e cinco para o Brasil) e, do Brasil, para 35 

espécies. Também foi possível registrar as primeiras sequências do gene mitocondrial 16S 

para S. barahonensis e as primeiras sequências do mesmo gene para indivíduos de S. hoetjesi 

e S. ul coletados no Atlântico Sul Ocidental. É importante ressaltar a necessidade de um 

aprofundamento nas análises morfológicas, ainda mais pela existência de complexos de 

espécies crípticas no grupo, o que pode proporcionar novos caminhos a serem traçados com o 

intuito de amenizar a problemática taxonômica dos mesmos. Junto a isso, é importante frisar 

também a importância dos dados de biologia molecular, que trazem um novo panorama frente 

às dificuldades morfológicas que existem dentro do gênero. 
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